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Não importa o que aconteça, continue a nadar. 






A Ponte Internacional da Amizade, localizada entre as cidades de Foz do 
Iguaçu (Brasil) e Ciudad del Este (Paraguai), faz parte do cenário 
contemporâneo da fronteira. Em torno da Ponte existe, atualmente, um 
imaginário controverso, diferente da época de sua construção, quando ela 
era vista como um avanço, sobretudo, para a relação entre os dois países. 
Nesse sentido, a presente pesquisa tem por objetivo contribuir para uma 
construção de uma história cultural da Ponte, problematizando as 
representações estabelecidas no período de sua construção (1956-1965) 
presentes no jornal brasileiro O Globo. A construção da Ponte demonstra 
ser fruto do processo de reaproximação entre os governos brasileiro e 
paraguaio iniciado no começo da década de 1940 e intensificado na 
década de 1950, relacionado com questões da época como a “Marcha 
para o Oeste”, política iniciada no governo Vargas cujo objetivo era levar o 
“desenvolvimento” para locais ainda “inóspitos”; no governo de Juscelino 
Kubitschek a ocupação do Oeste teve prosseguimento com o “Plano de 
Metas”. Nota-se ao longo da construção da Ponte um ideal de “amizade” e 
“harmonia” entre Brasil e Paraguai, o que consideramos ser fruto da 
necessidade de se superar a memória da Guerra da Tríplice Aliança 
(1864-1870) em meio à política de reaproximação entre os dois países. 
Finalmente, se percebe um silêncio nas reportagens sobre as 
comunidades e povos que habitavam a região, em especial as populações 
indígenas, auxiliando na construção do “vazio” e na retratação deste 
ambiente enquanto um local ainda “inabitado”. Destaca-se a falta ou 
mínima referência às relações/disputas com a Argentina, parte interessada 
e com questões envolvendo os dois países. 
 
 



















The International Bridge of Friendship, located between the cities of Foz do Iguaçu (Brazil) 
and Ciudad del Este (Paraguay), is part of the contemporary scenery of the border. Around 
the Bridge, there is a controversial imaginary, different from the time of its construction, 
when it was seen as a breakthrough, especially in the relationship between the two 
countries. In this sense, the present research aims to contribute to a construction of a 
cultural history of the Bridge, problematizing the representations established in the period 
of its construction (1956-1965) present in the Brazilian newspaper O Globo. The 
construction of the Bridge is a result of the process of rapprochement between the 
Brazilian and Paraguayan governments initiated in the early 1940s and intensified in the 
1950s, related to issues of the time such as the "March to the West," a policy initiated 
under the Vargas government whose aim was to bring "development" to places still 
"inhospitable"; in the government of Juscelino Kubitschek the occupation of the West 
continued with the "Plan of Goals". Throughout the construction of the Bridge we can see 
an ideal of "friendship" and "harmony" between Brazil and Paraguay, which we consider to 
be the result of the need to overcome the memory of the War of the Triple Alliance (1864-
1870) of rapprochement between the two countries. Finally, there is a silence in the reports 
about the communities and peoples that inhabited the region, especially the indigenous 
populations, helping to build the "void" and the retraction of this environment as a place 
still "uninhabited". It highlights the lack or minimal reference to relations / disputes with 
Argentina, interested party and with issues involving the two countries. 
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A ponte internacional da amizade, localizada entre as cidades de Foz do Iguaçu 
(Brasil) e Ciudad del Este (Paraguai), construída de 1956 a 1965, faz parte do cenário e 
do imaginário da fronteira. 
Para as pessoas que vivem na região da Fronteira Trinacional, frases como “fui na 
ponte buscar alguma coisa para casa”, “os problemas na ponte são sérios” ou “estou 
trabalhando na ponte para ter um dinheiro extra” são comuns, fazem parte do cotidiano. 
Como também há aquelas pessoas que não conhecem as duas cidades ou a região, mas 
sabem que existe uma ponte levando ao país vizinho. 
Apesar de sua importância, pouco se estuda ou se problematiza sobre “a ponte”, ou 
melhor, a maneira como “vemos” e pensamos a Ponte da Amizade, questionando as 
razões pelas quais, muitas vezes, temos imagens, sobretudo, negativas e preconcebidas 
sobre ela. 
É claro que as imagens que as pessoas têm da Ponte da Amizade são inúmeras, 
não se limitando às representações negativas. A Ponte representa a oportunidade de uma 
“experiência internacional” aos que a cruzam. Do outro lado, também se encontra, para 
muitos brasileiros, o acesso a bens de consumo mais baratos, tanto para aqueles 
pertencentes aos setores populares como também às classes médias e altas. Segundo 
pesquisa do Centro Universitário UDC, o movimento na Ponte estimulado pelo turismo e 
pelas compras estaria em expansão: 
 
A Ponte Internacional da Amizade (...) recebe em média 38,9 mil veículos por dia 
(...). O movimento em 2017 é 30% maior que o registrado no mesmo período de 
2016, quando a média chegou a 29,9 mil veículos por dia. 
(...). 
Segundo o coordenador da pesquisa, o professor Fábio Prado, parte do aumento 
é resultado, entre outros, da recuperação econômica do país. (...). 
Para 42,5% dos entrevistados o motivo da viagem foram as compras de 
importados no Paraguai, seguido do turismo, por 37,9%. A maior parte também 
já disse ter visitado a cidade mais de dez vezes e que pretende voltar [grifo 
meu].1 
 
Cruzar a Ponte também representa o acesso a uma fonte de renda para milhares de 
brasileiros, conforme indica o vai e vem dos “sacoleiros” – ainda que em número bem 
menor do que anos anteriores – ou a quantidade expressiva de moradores de Foz do 
                                                 
1 JORNAL DE TOLEDO. Ponte da Amizade reforça ligação da fronteira mais movimentada do país. Toledo, 11 set. 
2017. Disponível em: <http://www.jornaldetoledo.com.br/index.php/economia/item/751-ponte-da-amizade-reforca-
ligacao-da-fronteira-mais-movimentada-do-pais>. Acesso em: 13 abr. 2018. 
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Iguaçu e região que desenvolvem inúmeras atividades profissionais em Ciudad del Este e 
arredores, muito além das atividades comerciais. Fonte de renda e formação, as 
universidades paraguaias também atraem muitos brasileiros que se deslocam todos os 
dias pela Ponte. 
A Ponte da Amizade ainda é um espaço simbólico para a realização de protestos, 
não apenas pela visibilidade e pelos “transtornos” que a sua interrupção provoca, mas 
também pelo que representa em termos de interesses e causas em comum entre os dois 
países e povos. Os motivos podem ser restritos a um dos lados da fronteira, quando, por 
exemplo, professores municipais de Foz do Iguaçu fecharam a Ponte em 2014, exigindo 
um plano de carreira.2 Mas também envolvem, frequentemente, os dois lados, seja um 
protesto contra o aumento da fiscalização na aduana brasileira3 ou como o ocorrido contra 
o golpe parlamentário que derrubou o presidente Fernando Lugo, em 2012. Na ocasião, a 
Ponte da Amizade foi fechada por movimentos sociais dos dois países:  
 
Durante cerca de 30 minutos houve um impasse para que os movimentos sociais 
do Paraguai chegassem até a Ponte da Amizade para se reunir com os brasileiros. 
Queremos abraçar o povo brasileiro que está nos apoiando neste momento em 
que caímos nas mãos da extrema-direita. Estamos sendo oprimidos, disse Pedro 
Torres, integrante do movimento 20 de Abril, do Paraguai. 
(...). 
Para o coordenador do MST e Via Campesina, Nildemar da Silva, a participação 
dos brasileiros no protesto serve tanto para demonstrar solidariedade como para 
protestar contra o que, para ele, fere os princípios da democracia. Este golpe foi 
influenciado pelo sistema agro-exportador latino-americano, que conta inclusive 
com a presença de brasileiros, apontou. 
Para o dirigente da APP - Sindicato, Fabiano Severino, além de um ato de 
solidariedade, é necessário que os movimentos sociais e o povo brasileiro se 
posicione [sic] contra o golpe no Paraguai. Não podemos mais permitir que este 
tipo de baque à democracia continue acontecendo na America [sic] Latina. Este 
ato não é de apoio ao Lugo, mas sim ao povo paraguaio que o elegeu em 2008.4 
 
Entretanto, a Ponte não é relacionada apenas a experiências positivas ou de 
articulação entre brasileiros e paraguaios por motivos diversos. O imaginário referente à 
Ponte também contém ideias ligadas a atraso, trânsito caótico, poluição sonora, 
informalidade, sujeira, doenças, suicídios, criminalidade e outras, como se estivesse na 
“barbárie”, na contramão da “civilidade”. 
                                                 
2 RICMAIS. Professores de Foz do Iguaçu fecham Ponte da Amizade e pedem plano de carreira. Curitiba, 15 set. 2014. 
Disponível em: <https://controle.pr.ricmais.com.br/parana-no-ar/videos/professores-de-foz-do-iguacu-fecham-ponte-da-
amizade-e-pedem-plano-de-carreira>. Acesso em: 16 abr. 2018. 
3 DIÁRIO DO NORDESTE. Multidão faz protesto e fecha Ponte da Amizade. 16 nov. 2004. Disponível em: 
<http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/cadernos/nacional/multidao-faz-protesto-e-fecha-ponte-da-amizade-
1.575838>. Acesso em: 16 abr. 2018. 
4 REGINA, Fernanda. Paraguaios e brasileiros fecham a Ponte da Amizade em protesto ao golpe. H2Foz, Foz do 
Iguaçu, 29 jun. 2012. Disponível em: <https://www.h2foz.com.br/noticia/paraguaios-e-brasileiros-fecham-a-ponte-da-
amizade-em-protesto-ao-golpe-29388>. Acesso em 14 abr. 2018. 
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Continuando o exercício anterior de apontar representações contemporâneas sobre 
a Ponte a partir da imprensa, facilmente encontramos reportagens bastante 
representativas das conotações negativas que ela assume. Se por um lado a fronteira é 
palco de protestos que defendem o comércio e demais atividades que movimentam as 
duas cidades, por outro, há uma criminalização frequente do que se passa ali/aqui. Não 
se trata de analisar a veracidade dessas criminalizações e demais representações 
negativas, mas de relacioná-las a interesses daqueles que a promovem e de entender 
como se sustentam histórica e culturalmente. Para exemplificar, as reportagens a seguir, 
respectivamente sobre sonegação e sobre terrorismo e tráfico de drogas, são ilustradas 
com fotos da Ponte da Amizade: 
 
 





O Globo, Rio de Janeiro, 9 nov. 2014. 
 
A Ponte da Amizade não apenas ilustra as reportagens, mas também é 
explicitamente referida como palco dos principais problemas que marcariam a fronteira. 
Na reportagem a seguir, do jornal O Globo, é associada a uma encenação, uma 
referência ao controle ineficiente que existiria na fronteira com o Paraguai. A reportagem 
indica, ainda, que o problema residiria, sobretudo, no lado paraguaio, marcado por uma 
“modesta” aduana, enquanto no lado brasileiro existiria uma “fortaleza”. Assim, conforme 
mencionado, para além da ocorrência ou não dos problemas constantemente associados 
à fronteira, a Ponte representaria as relações assimétricas e as hierarquias que se 
estabeleceram entre Brasil e Paraguai: 
 
São 552 metros de concreto estendidos sobre o rio Paraná. É o palco aberto de 
um jogo político encenado 24 horas por dia, de segunda a domingo, pelos 
governos do Brasil e do Paraguai. Na margem esquerda, escondendo as ruas de 
Foz do Iguaçu, ergue-se a fortaleza construída pela Receita Federal brasileira, 
rodeada por grades e arame farpado. 
Na barranca direita, antecedendo Ciudad del Este, policiais e soldados paraguaios 
volteiam um modesto posto aduaneiro. 
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No meio sobra o tráfego nervoso de turistas, motoboys, “freteiros”, “passeiros”, 
“cigarreiros”, “laranjas”, “patrões” e “sacoleiros” — a multidão no alvo dos fiscais 
brasileiros [grifos meus].5 
 
Desta forma, a presente pesquisa originou-se do contraste entre as representações 
contemporâneas e aquelas encontradas na imprensa no período da construção da Ponte 
da Amizade. Exemplos desse contraste podem ser encontrados em reportagens como 
“Abertura de maiores caminhos entre o Brasil e o Paraguai”6 e “Ponte Brasil-Paraguai: 
técnica e arte brasileiras no maior arco do mundo”7, as quais indicam como a construção 
era associada a perspectivas positivas quanto às relações entre os dois países, além de 
ser relacionada ao que existiria de mais “moderno” no que se refere à construção civil, um 
símbolo do “desenvolvimento” e do “progresso” do Brasil. 
Com estas considerações em perspectiva, o presente trabalho tem por objetivo 
refletir sobre o contexto referente à construção da Ponte da Amizade, problematizando as 
representações e o imaginário construído sobre a Ponte e região durante o período da 
sua edificação – da segunda metade da década de 1950 até a segunda metade da 
década de 1960 –, a partir da análise de reportagens produzidas pelo periódico O Globo 
(Rio de Janeiro/RJ). 
Acreditamos que as representações iniciais, apesar de substancialmente diferentes 
das contemporâneas, mantiveram-se antigas e estabeleceram novas hierarquizações 
entre Paraguai e Brasil, no sentido de o segundo tutelar o primeiro, levando-o ao 
“desenvolvimento” e “progresso” em nome da “amizade”. Conforme defende José 
Lindomar Coelho Albuquerque, a “(...) fronteira é um espaço de tensão e contradição 
entre o cruzador de fronteiras e o reforçador de fronteiras e não está centrada apenas 
nas zonas fronteiriças próximas ao limite político [grifo meu]” (ALBUQUERQUE, 2009, 
p. 160). 
O jornal O Globo, produzido na cidade do Rio de Janeiro, desde a década de 1920 
tinha relevância na formação da opinião pública carioca. Nos anos de construção da 
Ponte, apesar da mudança na capital do Brasil, os jornais cariocas continuavam com 
grande influência no como e no que escreviam outros periódicos do país, interferindo, 
assim, nos processos de (re)construção da identidade nacional e, consequentemente, nas 
nossas relações com os países vizinhos. Dentre os jornais cariocas, O Globo, a despeito 
                                                 
5 CASADO, José. Fronteira sob estigma do terror: repressão crescente desde o 11 de Setembro leva Foz do Iguaçu à 
decadência. O Globo, Rio de Janeiro, 9 mar. 2007. Disponível em: <http://www.gazetadopovo.com.br/mundo/fronteira-
sob-estigma-do-terror-aebawy1hwenfa58el2g8ll8i6>. Acesso em: 16 abr. 2018. 
6 O Globo, Rio de Janeiro, 1956. 
7 O Globo, Rio de Janeiro, 1960. 
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das ressalvas políticas que possam ser feitas, consolidara-se como uma referência central 
do jornalismo carioca e brasileiro justamente no período imediatamente anterior à 
construção da Ponte. Segundo Rafael Gangster: 
 
Um ponto importante a considerar é que, nos anos 50, (...) O Globo é um jornal 
em plena trajetória ascendente no campo jornalístico que se constitui no período. 
Sua tiragem é uma das que mais cresce no pós-guerra, atingindo a média de 100 
mil exemplares/dia, em 1951, e chegando a 120 mil, em 1952, voltando a cair um 
pouco nos anos de 1953 (100 mil) e de 1954 (110 mil), muito provavelmente pela 
ascensão do vespertino Última Horam [sic] que lhe passa a fazer uma competição 
acirrada nesse momento. De qualquer maneira, o diário de Roberto Marinho é um 
dos que mais se modernizam investindo em renovação do parque gráfico e, como 
vimos, também em termos editoriais, embora não esteja entre os jornais pioneiros 
na introdução do modelo de jornalismo norte-americano. (GANGSTER, 2017, p. 
45). 
 
A abordagem da História Cultural nos possibilita um conjunto de conceitos e 
ferramentas que auxiliam a problematizar o modo como variaram os sentidos atribuídos à 
Ponte, indo além das tradicionais abordagens focadas em uma perspectiva político-
institucional, seja no âmbito da História ou das Relações Internacionais. Segundo 
Chartier: 
 
A história cultural, tal como a entendemos, tem por principal objecto identificar o 
modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social 
é construída, pensada, dada a ler. Uma tarefa deste tipo supõe vários caminhos. 
O primeiro diz respeito às classificações, divisões e delimitações que organizam a 
apreensão do mundo social como categorias fundamentais de percepção e de 
apreciação do real. Variáveis consoante as classes sociais ou os meios 
intelectuais são produzidas pelas disposições estáveis e partilhadas, próprias do 
grupo. São estes esquemas intelectuais incorporados que criam as figuras graças 
às quais o presente pode adquirir sentido, o outro tornar-se inteligível e o espaço 
ser decifrado. (CHARTIER, 2002, p. 16-17). 
 
Considera-se que as representações iniciais sobre a Ponte em O Globo estejam 
relacionadas ao processo de reaproximação entre Brasil e Paraguai, do qual a Ponte seria 
um marco importante e cuja construção embasaria as representações sobre a “amizade” 
entre os dois países e povos. Trata-se de um processo complexo, pois se acredita que a 
memória da Guerra da Tríplice Aliança (1864-1870) entre os paraguaios funcionava como 
um obstáculo às representações sobre a “amizade”. Do lado brasileiro, a construção 
parecia se legitimar enquanto reflexo da “marcha para oeste”, política adotada ainda pelo 
governo Vargas, cujo objetivo era levar o “desenvolvimento” para regiões que no 
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imaginário nacional eram “atrasadas” e “desabitadas”.8 Os pressupostos da “marcha” 
tiveram continuidade com o “desenvolvimentismo” do governo Juscelino Kubitschek (JK), 
que teve na ocupação do Oeste um dos seus pilares, como evidencia a construção de 
rodovias e de Brasília. A construção da Ponte também convergia com políticas norte-
americanas para a América Latina no pós-Segunda Guerra Mundial, focadas no 
“progresso” para conter a influência do comunismo na região. Isso sem contar as disputas 
regionais com a Argentina e os interesses em diminuir a influência dos argentinos no 
Paraguai. Com a Ponte, os paraguaios conseguiram uma rota alternativa para importar e 
exportar os seus produtos, não mais dependendo exclusivamente de Buenos Aires. 
Ao iniciar a pesquisa, pensava-se que haveria um “silêncio” sobre o episódio da 
construção da Ponte da Amizade nos periódicos da época, tratando a região e o país 
vizinho como ambientes periféricos e sem tanta importância. Porém, na medida em que a 
pesquisa avançou, a percepção do espaço ocupado pelo tema em jornais como O Globo 
indica que a Ponte, desde o início, não se limita à sua materialidade e se tornou símbolo 
de complexas relações identitárias, políticas e econômicas.  
No intuito de auxiliar a discussão, este trabalho estará organizado em dois 
capítulos, cada um abordando um aspecto do tema. 
O primeiro capítulo traz uma contextualização do processo que levou à construção 
da Ponte da Amizade, a partir da revisão bibliográfica sobre as relações Paraguai-Brasil e 
o processo de reaproximação entre as duas nações, aprofundando-se em conceitos 
utilizados neste debate e o início da construção de representações sobre a Ponte. 
O segundo capítulo trata da proposta teórico-metodológica, com a exposição de 
conceitos na perspectiva do que se conhece por História Cultural, para, a partir da 
problematização de tais conceitos, construirmos o encaminhamento metodológico a ser 
dado às reportagens coletadas no periódico O Globo. Este capítulo também aborda com 
mais detalhes a contextualização do jornal enquanto instituição e importância como fonte, 
além de quais pontos das relações Brasil–Paraguai e da fronteira as fontes nos permitem 
analisar. 
Em um segundo momento, traremos da análise do material, problematização e 
investigação das reportagens selecionadas – quarenta e uma, as quais foram 
                                                 
8 Segundo José Alves de Freitas Neto, trata-se de um discurso que remonta à formação dos Estados nacionais latino-
americanos. Em um estudo sobre a formação da Argentina no século XIX, Freitas Neto afirma que o território além de 
Buenos Aires era visto como “vazio”. “O olhar dos “civilizados” em relação ao interior, visto como um extensor território, 
gerava a idéia de um mundo inacabado, no qual a solidão e a presença de grandes áreas desocupadas eram aspectos 
indissociáveis.” (FREITAS NETO, 2007, p. 161). 
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encontradas no arquivo d’O Globo, o Acervo O Globo9,– tendo como critério de seleção a 
menção à Ponte e sua construção de modo direto ou indireto, dentro do recorte temporal 
(1956 – 1965). 
Discutir-se-á, também, como essas reportagens nos auxiliam no estudo da história 
da Ponte, das relações entre os dois países e as representações produzidas no período 
sobre a Ponte e a sua construção. Em especial, dois pontos já podem ser adiantados: a 
construção de uma representação de “modernidade” para um ambiente ainda 
“desabitado/não civilizado” e a “amizade” como uma representação de uma ideia de 
integração e cooperação em uma narrativa de uma história não conflitiva.  
 
                                                 
9 O Acervo O Globo é um site pertencente ao Grupo Globo, em que é possível encontrar as páginas e matérias de 
edições antigas do jornal O GLOBO digitalizadas. É necessário ter assinatura online para ter acesso. Disponível em 
http://acervo.oglobo.globo.com;  Acessado em: 03/06/2018. 
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1 UMA PONTE NO MEIO DO CAMINHO: POLÍTICA PENDULAR, REAPROXIMAÇÃO E 
CONTEXTO DA CONSTRUÇÃO DA PONTE DA AMIZADE 
 
Muitos pontos influenciaram para chegarmos ao que conhecemos atualmente como 
Ponte Internacional da Amizade. Ao que a primeira vista aparenta ser uma obra como 
tantas outras, mostra-se, no entanto, como uma infraestrutura cheia de significados, pois, 
antes mesmo da construção da Usina Hidrelétrica de Itaipu, na década de 1970, 
considerada por muitos estudiosos como o grande marco da reaproximação entre o Brasil 
e o Paraguai (YEGROS; BREZZO, 2013), a ponte já estava consolidada enquanto 
estrutura que ligava os dois países. 
Este capítulo tem por objetivo analisar como a bibliografia especializada vem 
tratando as relações Brasil–Paraguai, dentro do recorte das décadas de 1950 e 1960, na 
busca por compreender os pontos que nos trouxeram à construção da Ponte. Para se 
atingir o referido objetivo, faz-se necessário uma reflexão maior a respeito de conceitos 
teóricos que auxiliam neste entendimento.  
Assim, para uma melhor estruturação do capítulo, em um primeiro momento será 
feita uma contextualização mais ampla do período, no âmbito político-ideológico, a fim de 
se entender o ambiente em que as nações brasileira e paraguaia viviam. Em seguida, 
será apresentado e discutido o conceito de “política pendular”, para contribuir com a 
análise e compreensão das posturas e relações paraguaias internacionalmente, 
realizando uma conexão para as discussões do período conhecido como 
“reaproximação”, época em que ocorre uma série de movimentos no sentido de uma 
aproximação dos governos e políticas dos dois países. 
A política pendular refere-se à forma como o Paraguai, a partir de meados do século 
XX, procurou equilibrar suas relações com a Argentina e o Brasil, diminuindo a 
dependência dos argentinos em favor de uma gradual aproximação com os brasileiros. 
Essa política teria permitido aos paraguaios a obtenção de concessões dos dois países. 
Então rivais históricos no Cone Sul, o Paraguai era um aliado fundamental para a 
Argentina e o Brasil. 
Como o interesse está nas décadas de 1950 e 1960, um importante ponto a se 
destacar inicialmente é a bipolarização presente no mundo neste momento nos aspectos 
político, econômico e ideológico por conta da Guerra Fria – a disputa entre os Estados 
Unidos da América (EUA) e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS). 
Esta bipolaridade influenciou na vida política, social e econômica de vários outros 
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países, como também ocorreu na América Latina, uma vez que as disputas por espaços 
de influência foi característica extremamente importante no período, conforme destaca 
Chedid: 
 
[...] Neste cenário, era necessário marcar territórios aliados por todos os 
continentes, afinal, o mundo estava dividido entre as duas posições político-
ideológicas, capitalismo ou comunismo, que norteavam as relações internas e 
externas de cada nação. Para ambas as potências, ter os países latino-
americanos sob sua influência significativa afastar a sobreposição da ideologia 
concorrente e, consequentemente, auxiliar a manutenção de suas relações de 
poder. (CHEDID, 2010, p. 27). 
 
Portanto, é importante ter em mente, quando se analisa a América Latina em uma 
perspectiva da história das relações internacionais neste período, a questão do 
“anticomunismo”, ou seja, a procura por uma postura de negação, ou simplesmente 
rejeição a tudo que trouxesse uma lembrança ou significasse uma ligação com grupos ou 
linhas de pensamento com afinidade com o ideário comunista. Assim, representava um 
alinhamento com o capitalismo e, por conseguinte, com os EUA. 
A América Latina, em especial, apresentava uma dupla característica nesta 
conjuntura. Por um lado, a aproximação geográfica com os EUA indicaria uma maior 
proximidade. Porém, como também destaca Chedid, as condições sociais e a 
precariedade em que se encontrava tornavam a América Latina um “terreno fértil” para os 
pensamentos comunistas. Dentro da historiografia, já pode ser tratado como consenso 
que esta questão influenciou em uma série de medidas tomadas pelos governos norte-
americanos no intuito de blindar uma eventual expansão do “fantasma comunista” no 
continente americano. 
O anticomunismo pode ser entendido enquanto um importante aspecto para se 
compreender os movimentos que serão estudados ao longo deste texto, sobretudo no que 
diz respeito à influência norte-americana nas relações tanto com o Paraguai quanto com o 
Brasil – e nas relações entre paraguaios e brasileiros. Este pode ser, sem dúvida, um forte 
motivo, mas não único, para o apoio dos EUA a governos no Paraguai como o do general 
Stroessner (1954 – 1989), no qual se deu o período de construção da Ponte. Sobre este 
argumento, Frank Mora demonstra que: 
 
O Paraguai figurava entre os três maiores beneficiários da ajuda estadunidense a 
América Latina naquele período. Em termos comparativos, o total da ajuda norte-
americana antes de 1954 alcançou menos de 10 milhões de dólares [...]. Quanto à 
ajuda militar, seu montante total chegou a quase 10 milhões de dólares durante os 
anos 1954-1959. (Frank Mora apud YEGROS; BREZZO, 2013, p. 170). 
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No ponto de vista brasileiro, diversos autores apontam para a ideia de um 
alinhamento da política econômica brasileira com a dos EUA, especialmente pela busca 
do Brasil por uma ascensão enquanto liderança no continente (CHEDID, 2010), algo que 
será melhor discutido em outro momento do trabalho. 
 
1.1 POLÍTICA PENDULAR E REAPROXIMAÇÃO BRASIL–PARAGUAI 
 
Estudar as relações internacionais do Paraguai é estudar também a Argentina e o 
Brasil. 
Esta afirmação poderia ser vista enquanto um resumo do que vem sendo os estudos 
sobre a política internacional paraguaia. Um modo de exemplificar como é forte a 
influência argentina e brasileira está no fato de diversos estudos tratarem do conceito de 
“política pendular” para discutir os assuntos paraguaios no século XX.  
Como um pêndulo, a política internacional paraguaia iria ora para a Argentina, ora 
para o Brasil, sem que o privilégio dado a um represente necessariamente um 
rompimento ou distanciamento efetivo em relação ao outro. Conforme destaca Bernardo 
Neri Farina, Stroessner se aproximou do Brasil “(...) no para desprenderse definitivamente 
de la Argentina, sino para tener la libertad de elegir” (FARINA, 2003, p. 118). 
Trabalhos como os de Melissa Birch e Frank Mora destacam como após a guerra da 
Tríplice Aliança a política e a economia paraguaia aproximaram-se da Argentina: 
 
Historicamente, el Paraguay há mantenido relaciones mucho más cercanas con la 
Argentina, con la cual comparte la misma lengua, cultura, tradiciones políticas y 
lazos económicos. En su libro sobre la historia diplomática del Paraguay de 1869 a 
1938, Salun Flecha dedica 18 páginas a las relaciones con la Argentina, y, dos 
páginas a las relaciones con el Brasil, en la sección sobre las relaciones en el 
Siglo Veinte. (BIRCH, 1990, p. 163).  
 
Entre os motivos que justificariam esta questão são destacados elementos culturais, 
como a mesma língua, elementos econômicos, como a saída para o mar que a Argentina 
propiciava aos produtos paraguaios e/ou elementos políticos, como a aproximação que o 
governo argentino mantinha com o Partido Liberal, que governou o Paraguai nas 
primeiras décadas do século XX. 
Lorena Soler tem uma posição um tanto divergente sobre esse ponto. Para a autora, 
essa suposta inclinação do Partido Liberal paraguaio pela Argentina e, por outro lado, do 
Partido Colorado de Stroessner pelo Brasil não necessariamente explicaria as posições 
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internacionais dos dois partidos uma vez no poder. Segundo Soler, essas supostas 
inclinações seriam resultado de representações posteriores que visariam a justificar e a 
legitimar posições assumidas pelos dois partidos e, paralelamente, desqualificar as do 
adversário. Nas palavras de Soler: 
 
La mayoría de los trabajos referentes al Partido Liberal y al Partido Colorado 
sostienen que ambos estuvieron influenciados por los intereses y capitales 
pertenecientes, respectivamente, a Argentina y Brasil [...]. Tales diferenciaciones 
responden mucho más a las relecturas del pasado que se iniciaron tímidamente a 
finales del siglo XIX y se cristalizaron en 1920, exacerbadas con la dictadura 
stronista y la redirección de la política exterior con Brasil (SOLER, 2012, p. 41-42). 
 
Consideramos que a construção da Ponte da Amizade durante a ditadura do general 
Alfredo Stroessner, do Partido Colorado, teve um papel decisivo para consolidar essa 
associação dos colorados com o Brasil e, consequentemente, dos liberais com a 
Argentina. Naquele contexto, o Brasil saía da crise política que resultou no suicídio de 
Getúlio Vargas em 1954 e se normalizava institucionalmente com a eleição e posse de 
Juscelino Kubitschek em 1956. Por outro lado, após a queda de Juan Domingo Perón em 
1955, a Argentina mergulhava em uma profunda crise política marcada, dentre outros 
pontos, pelo exílio do presidente deposto e pela proibição do peronismo. Assim, o Brasil 
parecia associado à estabilidade, enquanto os argentinos à instabilidade, o que os 
colorados teriam tentado usar ao seu favor na reaproximação com os brasileiros.  
Chedid também destaca o afastamento que o Paraguai mantinha em relação ao 
Brasil. A partir do final do século XIX, começou a se formar no Paraguai um movimento 
que se tornaria conhecido como revisionismo histórico. De um modo geral, o revisionismo 
histórico questionava a versão liberal da “Guerra do Paraguai”, segundo a qual Solano 
López comandava uma ditadura expansionista, o que teria motivado a formação da 
Tríplice Aliança contra os paraguaios. Os revisionistas associavam a guerra 
principalmente aos interesses imperialistas ingleses, os quais estariam preocupados com 
o “desenvolvimento” e a “autonomia” que o Paraguai viveria naqueles anos. De acordo 
com o revisionismo, os interesses ingleses teriam tido no Brasil o seu principal 
representante na região: 
 
Nesta balança de relações, pesavam, entre outros fatores, o histórico estigma 
negativo proveniente da derrota na Guerra da Tríplice Aliança e o não contato com 
a cultura brasileira. Até 1950, por exemplo, eram raras as pessoas que 
dominavam a língua falada do Brasil, o português. Poucos eram os fatos ou 
oportunidades que justificassem a necessidade do aprendizado dessa língua, o 





Consideramos que o peso do revisionismo histórico no Paraguai representava um 
desafio para os governos paraguaio e brasileiro em meio à reaproximação de meados do 
século XX. Por um lado, a exemplo do que indica Silva (2015)10, acreditamos que a 
associação do Brasil com a “estabilidade política” e o “progresso” era uma forma de 
conter, no Paraguai, os descontentamentos gerados pela reaproximação com o “principal” 
inimigo da guerra do século XIX. E, guardadas as devidas diferenças e proporções, 
consideramos que tensões semelhantes existiam do lado brasileiro, no sentido de 
justificar a aproximação – e os investimentos – em relação a um país associado ao 
“atraso” e ao “autoritarismo”, herança da versão liberal da guerra. Para Lorena Soler, os 
elementos simbólicos devem ser considerados na análise das relações do Paraguai com 
Brasil e Argentina. Segundo a autora, esses elementos simbólicos teriam representado, 
inclusive, uma vantagem dos argentinos em relação aos brasileiros: 
 
En términos simbólicos Brasil no corrió nunca con la misma suerte que Argentina. 
Aunque como vimos el Estado brasileño desarrolló estrategias de integración 
geopolítica, que efectivamente posibilitaron romper con la hegemonía económica 
argentina, las resistencias simbólicas han sido, amén de duraderas, mucho más 
complejas (SOLER, 2012, p. 131-132). 
 
Outras explicações priorizam as relações – e tensões – internacionais na bacia do 
Prata para explicar o distanciamento entre Brasil e Paraguai no pós-Guerra da Tríplice 
Aliança. Pelo lado brasileiro, Silva (1995) afirma que não era de interesse do país manter 
relações profundas com Paraguai, muito em função do desejo de manter um bom 
relacionamento com a Argentina: 
 
De certa forma, o Paraguai deixou de ser um eixo da política do Brasil no prata. 
Essa política se reduziu a uma política de resposta. Tratava-se (...) de responder à 
Argentina, que, embora não tivesse logrado o espaço geográfico que pretendia, 
passara a predominar inequivocamente como parceira principal do Paraguai em 
termos comerciais. (Alberto da Costa Silva apud SILVA, 2006, p. 54). 
 
Silva (2006) recorda os estudos de Doratioto e Moniz Bandeira para reforçar este 
argumento de uma política conciliatória com a Argentina: 
 
                                                 
10 “(…) Stroessner profundizó las relaciones de Paraguay con Brasil, como demuestra, por ejemplo, la construcción de 
la Usina Hidroeléctrica de Itaipú. Para legitimar esta aproximación, la dictadura paraguaya estimuló la construcción de 
una imagen que relacionaba los brasileños a la “modernidad”, al “progreso” y “eficiencia”. Así, la dictadura pretendía 
legitimar el acercamiento al antiguo “enemigo”.” (SILVA, 2015, p. 160). 
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O Brasil procurou exercer políticas conciliatórias com a Argentina. Uma das 
maneiras de se alcançar o equilíbrio de forças no Prata foi reconhecer o Paraguai 
como incluído na área de influência argentina, considerado a posição geográfica e 
o “destino” do país vizinho de ficar sobre a esfera argentina. (SILVA, 2006, p.55). 
 
Este panorama começa a se modificar em meados da década de 1940, porém, Silva 
(2006) aponta para um princípio de mudança de pensamento já na década de 1930, em 
virtude da tentativa brasileira de participar da mediação de uma possível paz na Guerra do 
Chaco. 
O processo de paz, que o Brasil tentou mediar, foi liderado pela Argentina, mas o 
seu resultado, insatisfatório para o Paraguai, fez com que os líderes desse país 
vislumbrassem, finalmente, o Brasil como alternativa à influência argentina. Começava a 
ser embutida no pensamento político paraguaio a ideia de que a Argentina poderia não 
ser o parceiro apropriado de que o país precisava para o seu desenvolvimento. (SILVA, 
2006, p. 55). 
Os estudos recentes marcam como primeiro passo concreto para a reaproximação a 
ida de Getúlio Vargas à Assunção em 1941. Este movimento de Vargas pode ser visto 
enquanto mais um passo de sua política que ficou conhecida por “marcha para o oeste”. 
Inspirada no processo semelhante que havia ocorrido nos EUA, a “marcha para o oeste” 
tinha como objetivo diminuir os “vazios” que existiam no país e construir uma integração 
regional entre polos que eram considerados isolados: 
 
A noção de "vazio" territorial atualizava o conceito de "sertão", entendido como um 
espaço abandonado que desde as denúncias de Euclides da Cunha vinha 
preocupando as elites brasileiras interessadas em construir uma nação. Por outro 
lado, as áreas ocupadas do Brasil eram vistas como um arquipélago, onde cidades 
ou regiões pouco tinham a ver entre si. A criação 1937 do Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem (DNER) indica sem dúvida a importância das estradas 
como instrumento de comunicação entre as regiões e as cidades. (OLIVEIRA, 
2017, p.1) 
 
Silva relembra que, em 1943, Vargas perdoa a dívida da Guerra da Tríplice Aliança 
e, em 1945, começa-se a ser feito um estudo técnico para a construção de uma rodovia 
que sairia do Paraguai e chegaria ao Brasil: 
 
Vargas assinou um decreto que perdoava a dívida da Guerra da Tríplice Aliança 
que o Paraguai ainda não havia quitado. Em 1945, o governo do Brasil enviou ao 
país vizinho um estudo técnico inicial sobre a construção de uma rodovia que 
sairia de Assunção, passaria por Coronel Oviedo e Puerto Franco e, finalmente, 
chegaria ao Brasil, traçando uma rota no sentido oeste-leste que permitiria a 
comunicação rodoviária daquela capital com os portos brasileiros, particularmente 
o de Paranaguá. Sua construção, contudo, somente veio a iniciar-se uma década 
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depois, já no governo de Stroessner. (SILVA, 2006, p. 57). 
 
Estes dois pontos comentados por Silva serão importantes no decorrer do trabalho. 
Primeiramente, o pensamento e as lembranças da Guerra da Tríplice Aliança. Por 
seguinte, este foi o primeiro momento em que se comenta, quase que 
imperceptivelmente, a necessidade da construção da Ponte, fundamental para fazer a 
ligação entre as rodovias paraguaias e brasileiras, conforme será discutido mais adiante. 
 
1.2 GOVERNOS STROESSNER E JK: A MUDANÇA DO PÊNDULO 
 
 Com o início do governo do general Stroessner, temos de forma mais acentuada 
uma crescente aproximação com o Brasil e um maior distanciamento com a Argentina.11  
Dentro do campo das Relações Internacionais, Jubran, Leães e Valdez (2015) 
explicam que: 
 
(...) a análise pode buscar a explicação ou a compreensão de determinado evento 
internacional a partir de determinados níveis, quais sejam: o individual, o societal, 
o estatal, o supraestatal e o do sistema internacional. (JUBRAN; LEÃES; VALDEZ; 
2015, p. 8)  
 
Muitos trabalhos e pesquisas afirmam que a ascensão de Stroessner ao poder foi 
fundamental para este processo de reaproximação, por conta de sua afinidade pessoal 
com o Brasil e o tempo que passou com o exército brasileiro. Brezzo e Yegros recordam 
que Stroessner “(...) tenía bien conocidas simpatías por el Brasil, donde había cursado 
estudios de perfeccionamiento profesional” (2010, p. 142). 
Nesse sentido, em uma primeira análise pode-se presumir que a reaproximação 
entre Brasil e Paraguai ocorreu em um nível muito mais individual, em que as decisões 
ocorrem pela vontade e comportamento de seu presidente ou autoridade, ou seja, mais 
pela postura e decisões de Stroessner do que qualquer outro fator, o que possibilita o 
risco de tratar este contexto de forma tão reducionista. 
Como vem sendo tratado ao longo deste capítulo, o contexto no qual estes 
                                                 
11 Paulo Renato da Silva (2015) alerta que não foi um processo linear. O autor destaca que, no início da ditadura 
Stroessner, a Argentina tentou conter a crescente influência brasileira no Paraguai, devolvendo aos paraguaios os 
troféus da Guerra da Tríplice Aliança que estavam em poder dos argentinos. Os troféus foram devolvidos na posse de 
Stroessner em 1954, a qual contou com a presença de Perón. Nas palavras de Silva, os troféus eram “(…) um conjunto 
de bens públicos e particulares que tinham sido apropriados pelas tropas argentinas durante o confronto.” (2015, p. 13). 
Conforme destaca Silva, “(…) parte da historiografia analisa como inevitável a aproximação do Paraguai com o Brasil 
durante o stronismo, adotando uma perspectiva retrospectiva que desconsidera a historicidade do processo, suas 
tensões e indeterminação.” (2015, p. 13). 
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personagens estavam inseridos teve forte influência nos processos históricos e, em 
especial neste caso, outros componentes participaram ativamente, como os EUA e 
Argentina. 
Conforme Yegros e Brezzo (2013) discutem, pouco antes da ascensão de 
Stroessner em 1954, os EUA viam com maus olhos a proximidade entre o Paraguai e a 
Argentina: 
 
Quanto ao mais, os governos colorados mantiveram entre 1948 e 1954 uma firme 
posição anticomunista, embora ao governo de Washington preocupasse mais a 
vinculação do Paraguai com o peronismo argentino, que se fez muito estreita 
durante a presidência de Federico Chaves (1949 – 1954).(YEGROS; BREZZO, 
2013, p. 156)12 
 
Portanto, apesar de ter uma forte influência, não podemos creditar todo esse 
processo apenas à figura de Stroessner. Talvez sua participação tenha sido um impulso 
para desencadear a mudança de panorama que se aproximava. 
Conforme vimos, a política pendular caracteriza-se por uma afinidade maior com 
uma nação e distanciamento de outra. Sendo assim, ao passo que se concretizava um 
alinhamento com o Brasil, percebe-se, por outro lado, um Paraguai cada vez mais 
distante da Argentina. O breve e controverso exílio concedido por Stroessner a Perón, 
após a sua queda em 1955, também teria contribuído para um distanciamento entre os 
governos argentino e paraguaio, o que teria favorecido os interesses brasileiros no 
Paraguai: 
 
O governo militar, de caráter contrário ao peronismo instaurado em Buenos Aires, 
deu ímpeto a conspirações dos opositores paraguaios para derrubar o regime de 
Stroessner e isso contribuiu para manter o distanciamento entre Buenos Aires e 
Assunção. (YEGROS e BREZZO; 2013, p.160) 
 
Chedid (2010), igualmente, reforça essa tendência, demonstrando que além de 
questões político-econômicas, também temos uma mudança cultural: 
 
Apesar de a Argentina seguir até a década de 1970 como o principal parceiro 
econômico do Paraguai, essa posição foi concomitante substituída por Brasil e 
                                                 
12 Segundo os Estados Unidos, Perón tinha emergido politicamente ligado a um grupo de militares simpatizantes do 
nazi-fascismo, o GOU (Grupo de Oficiais Unidos), central na ditadura instaurada em 1943. A neutralidade na Segunda 
Guerra Mundial, mantida inicialmente pela ditadura de 1943, foi vista pelos norte-americanos como uma forma de 
mascarar a simpatia pelo Eixo. Nas eleições de 1946, Perón venceu com um forte discurso anti-Estados Unidos, 
aproveitando-se, dentre outros pontos, do apoio que o embaixador norte-americano manifestou ao candidato José 
Tamborini, principal adversário dos peronistas. Em 1953, o presidente paraguaio Federico Chaves e Perón assinaram o 
“Convenio de Unión Económica Paraguayo-Argentina”, tradicionalmente lembrado como o principal exemplo da 
afinidade que se estabelecia entre os dois governos. 
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Estados Unidos (MORA, 1993, p.96). Entre as décadas de 1950 e 1970, o que se 
observa é uma alternância entre a manutenção e o declínio das relações 
argentino-paraguaias, não só no que diz respeito ao setor econômico, como 
também ao cultural e social. Desconstruindo esse período de transformações no 
palco do cotidiano paraguaio o que se vê é a presença de novos textos e atores 
em um espetáculo com novos diretores e novas plateias. Isso significou novos 
produtos brasileiros; novas rotas; conhecimentos; sonoridades, sotaques e ritmos 
no Paraguai. 
 
Se no Paraguai temos o fortalecimento das relações com o Brasil, um afastamento 
em relação ao governo argentino e a procura de um alinhamento com os EUA, para o 
Brasil esta reaproximação também pode ter sido vista com bons olhos, devido às 
pretensões e estratégias adotadas no período. 
Tanto o segundo governo Vargas (1951 – 1954) quanto o governo de Juscelino 
Kubistchek (1956 – 1961) mantiveram uma política semelhante em dois pontos 
importantes para a nossa discussão.  
O primeiro ponto concerne a um posicionamento pró EUA na busca de apoio 
econômico e político. No fim do primeiro governo Vargas, percebe-se o início de uma 
inclinação aos norteamericanos na busca de ascensão enquanto liderança no continente 
(CHEDID, 2010).  
O Brasil mostrava naquele período o desejo de se tornar uma liderança no 
continente latinoamericano, onde o apoio norteamericano seria fundamental. Também na 
questão econômica, o investimento externo foi de fundamental importância no processo 
de industrialização brasileiro, um dos pilares do governo JK. 
Chedid destaca que a relação com o Paraguai poderia ser um importante passo 
nesta questão: 
 
A busca por uma ampliação efetiva das relações políticas e econômicas passou a 
ser um projeto político brasileiro. Nesse sentido, era preciso antes de tudo tratar 
de suas imediações e finalmente estabelecer um melhor e mais firme 
posicionamento dentro da América Latina. Para tanto, diminuir a dependência 
paraguaia em relação à Argentina era um dos pontos que deveria ser trabalhado 
com urgência. (CHEDID, 2010, p.39) 
 
O segundo ponto a ser destacado diz respeito à continuidade da “marcha para 
oeste”, iniciada no período Vargas e mantida no governo JK, com o interesse de levar o 
“desenvolvimento” para o interior do país. 
Talvez este processo histórico possa ser visto enquanto um importante argumento 
para justificar a proximidade de duas figuras aparentemente tão contrastantes como 
Stroessner e JK. Por um lado, um ditador autoritário, com uma postura extremamente 
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antidemocrática e, por outro, um presidente eleito de forma democrática, associado a uma 
imagem progressista. 
 
1.3 PONTE SOBRE O RIO PARANÁ E A LEMBRANÇA DA GUERRA 
 
Com uma reaproximação clara e interesses alinhados, Paraguai e Brasil tinham 
agora o combustível para iniciar a construção de uma parceria, começando por uma ponte 
que ligasse os países. 
As políticas de aproximação do governo de Juscelino Kubitschek para a América 
Latina, segundo Wahrendorff (1996, p. 108-109), atendiam a dois objetivos principais, um 
de natureza política e outro de natureza econômica. A política era em consonância com as 
diretrizes da Operação Pan-Americana (OPA), que buscava promover a união da América 
Latina na defesa do desenvolvimento econômico e apoiar as iniciativas 
desenvolvimentistas formuladas na região, com apoio do capital norte-americano. A 
respeito da OPA, BATALHA e DUARTE explicam que: 
 
Em suma, o objetivo da mesma era de que os EUA assumissem um compromisso 
de cooperação para a erradicação do subdesenvolvimento na América Latina. A 
lógica era de que, atraindo as atenções do país para os países latino-americanos, 
seria possível obter maiores créditos no sistema político, o que acarretaria a 
adesão de Washington a um bloco multilateral empenhado na fuga do 
subdesenvolvimento. É possível elencar alguns dos artifícios para os quais a OPA 
concretizaria tamanho fim: a) introduzir investimentos financeiros nas regiões mais 
carentes do continente; b) proporcionar assistência técnica para maximizar a 
produtividade e a implementação dos investimentos realizados; c) conservar os 
preços das commodities comercializadas pela América Latina; d) promover a 
liberalização institucional internacional; e) procurar a constante ampliação da 
pauta de recursos disponíveis. Dois fatores, ainda assim, são determinantes na 
compreensão da OPA: a preferência por capitais públicos e a busca pela 
multilateralização, a fim de incluir todas as nações da região no projeto, dada a 
sua magnitude. (BATALHA e DUARTE, 2010, p.4) 
 
Um dos objetivos de ordem econômica era fomentar a industrialização dos países do 
continente e ampliar o mercado local para incentivar a instalação de indústrias de base. 
Segundo Silva, dentro “(...) desse cenário, e no que concerne às relações do Brasil com o 
Paraguai, o governo de Juscelino Kubitschek demonstrou firme interesse em realizar as 
obras de construção da ponte internacional que ligaria os dois países” (SILVA, 2006, p. 
64).    
 A obra tinha por objetivo construir uma rodovia que ligasse, de forma direta e 
indireta, Assunção ao porto de Paranaguá no Brasil. Isso traria para o Paraguai a saída 
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para o Oceano Atlântico, diminuindo a dependência que havia sobre a bacia do Prata, ou 
seja, a ponte garantiria uma nova rota para a exportação de seus produtos sem depender 
da Argentina. 
O tratado para a construção de uma ponte que ligasse as rodovias Concepción-
Pedro Juan Caballero à BR-277 foi assinado em 1956, com início das obras no mesmo 
ano. Em 1957, a obra ganha intensidade. Uma ação muito importante do governo 
paraguaio foi a criação, em 1957, de uma cidade às margens do rio Paraná, no local onde 
se começava a construção da ponte. No início, a cidade chamou-se Puerto Flor de Lis, 
depois, Puerto Presidente Stroessner, em homenagem ao ditador paraguaio, em seguida, 
passou a chamar-se Ciudad Presidente Stroessner, chegando ao que é conhecida 
atualmente, Ciudad del Este, em virtude do fim do regime em 1989. 
Se na área da infraestrutura as coisas estavam andando, nos outros campos não 
ficavam atrás, como destaca Silva: 
 
Nesse mesmo ano, o Brasil firmou tratados com o Paraguai na área cultural, com 
o objetivo de promover atividades de teatro, feiras, literatura, artes plásticas, ao 
mesmo tempo que abriu uma Missão Cultural em Assunção e construiu o Colégio 
Experimental Paraguai-Brasil, que deveria trabalhar com o Instituto Cultural Brasil-
Paraguai, localizado em Assunção. (SILVA, 2006, p. 65).    
 
Nascia a ponte que ligaria os dois países, mas ainda não era da “Amizade”. A 
construção significava um avanço nas relações entre os dois países, podendo ser 
pensada enquanto um marco físico nas relações Brasil–Paraguai, mas a construção da 
ideia de “Amizade” ainda levaria tempo e sérios obstáculos. Daí a importância das ações 
culturais citadas acima por Silva. 
Um desses obstáculos, mais perceptível, inclusive nos textos acadêmicos, é uma 
postura muitas vezes hierárquica do Brasil em relação ao Paraguai, talvez pelo seu 
tamanho territorial ou pelo seu maior poderio econômico. São vários os possíveis motivos 
que podem influenciar esta questão, mas o ponto é que Brasil e Paraguai não são 
tratados em estado de igualdade dentro desta relação, sempre apontando uma 
dependência do Paraguai em relação ao Brasil, ou uma supremacia brasileira sobre o 
Paraguai. 
Um outro ponto, que inclusive pode auxiliar a pensar essa relação, é a citada 
memória e as rivalidades decorrentes da Guerra da Tríplice Aliança. A lembrança da 
guerra aparece em um primeiro momento como uma justificativa para o afastamento entre 
os dois países. Com a reaproximação, em meados do século XX, caberia uma revisão da 
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história entre os dois países, como se nota em meados dos anos de 1960 com a 
assinatura de um tratado na área de educação, o qual propunha revisar os textos 
escolares que contivessem alguma referência à Guerra. Sobre esta questão, Silva (2006) 
relembra: 
 
Fundada Puerto Presidente Stroessner, em 1959 o Brasil renovou suas 
demonstrações do apoio ao Paraguai ao enviar o Chanceler Horácio Lafer àquele 
país apenas três dias após uma tentativa frustrada de retirar Stroessner do poder. 
(...). Em março de 1960, Lafer retornou a Assunção e encontrou-se com o 
Chanceler do Paraguai, Sapeña Pastor. (...) Lafer assinou três novos tratados, um 
sobre manutenção e vigilância na Ponte da Amizade, outro sobre o projeto de 
construção de uma rodovia entre Concepción e Ponta Porã, e um na área de 
educação, com um valor simbólico também bastante relevante. Tratava-se da 
revisão de textos escolares para a retirada de termos ou frases que poderiam 
fomentar a desconfiança entre os países. Este acordo comprova que quase cem 
anos depois, a sombra da Guerra da Tríplice Aliança ainda estava sendo 
desconstruída. (SILVA, 2006, p. 67). 
 
As lembranças da guerra podem ser um elemento de resistência na relação entre os 
dois países, confirmando a proposta de que a política de reaproximação ainda seria, 
sobretudo, em aspectos políticos e econômicos, mas não em termos culturais e 
ideológicos. 
A “Amizade” ainda teria que ser construída. 
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2 ENTRE O MODERNO E O SILÊNCIO: REPRESENTAÇÕES SOBRE A 
CONSTRUÇÃO DA PONTE DA AMIZADE NAS PÁGINAS DO GLOBO (1956 – 1965) 
 
Através do estudo historiográfico realizado no primeiro capítulo, pode-se comprovar 
que a construção da Ponte estava alinhavada ao contexto das relações entre os dois 
países. 
Nesta segunda parte, o que se propõe é a análise de como O Globo apresentou e 
acompanhou o assunto, com o intuito de prospectar como se formou o pensamento 
brasileiro a respeito da Ponte, da região de fronteira e da relação com o Paraguai. 
Com vistas a alcançar estes objetivos, os referenciais teóricos e metodológicos que 
buscam analisar a imprensa e construir uma historiografia por meio dos periódicos estão 
alinhados, em sua grande maioria, com referenciais da História Cultural, ou mais 
especificamente da Nova História Cultural. Sendo assim, este capítulo tem por finalidade, 
em um primeiro momento, organizar e apresentar as bases teóricas e metodológicas que 
serão utilizadas e, após isso, a análise das fontes. 
Nesse sentido, o capítulo estará organizado em momentos distintos, mas que se 
relacionam entre si e com o que já foi discutido: na primeira parte, a problematização de 
conceitos e técnicas de análise de periódicos que serão utilizadas nas reportagens d’O 
Globo. Em um segundo momento, será realizada uma contextualização sobre a imprensa 
nas décadas de 1950 e 1960, em especial a carioca, com a proposta de se entender a 
importância d’O Globo na sociedade e sua influência no período. Os demais pontos do 
capítulo serão de análise das reportagens. Dentro desta análise serão destacados os 
elementos que ajudaram a compreender como se construíram as representações sobre a 
Ponte e a sua influência na formação do imaginário nacional a respeito dela, da fronteira e 
do Paraguai. 
Conforme demonstram os gráficos 1 e 2, ao todo foram levantadas quarenta e uma 
reportagens sobre a Ponte no período de sua construção (1956 – 1965). As reportagens 
foram pesquisadas no Acervo digital d’O Globo. 
No site, é possível realizar a busca de dois modos: por datas ou por palavras-
chaves. Isso, aliás, é ponto importante na pesquisa, pois a palavra-chave utilizada 
mudava extremamente os resultados. Ao se iniciar a pesquisa, conveniou-se buscar por 
palavras-chaves que se encaixassem melhor no recorte, porém ainda de modo genérico, 
como “Ponte da Amizade” ou “Paraná”, o que trouxe resultados baixos no que diz respeito 
ao número de reportagens. Ao variar as palavras, os resultados deram um salto. 
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Ponte da Amizade é o nome dado à ponte próxima ao final de construção, por isso, 
para a busca por “Ponte da Amizade”, não haveria muitas matérias. Como diz Chartier, foi 
necessário “falar com os mortos com os olhos”, pensar em termos que tivessem sidos 
utilizados em cada período da obra. Foi preciso, então, refinar ainda mais as palavras, 
apoiadas nos recortes temporais, a exemplo da pesquisa por “rodovia Coronel Oviedo”, 
durante a década de 1950, ou por “Ponte Internacional” juntamente com “Paraguai”, já 
que no início o destaque era para a rodovia paraguaia que levaria ao porto de Paranaguá, 
e para isso seria necessária uma ponte entre os dois países. Após essa percepção, o 
trabalho foi ganhando força à medida da variação das palavras-chaves. No início, buscou-
se pelas rodovias, depois por “Ponte internacional”, “Ponte sobre o rio Paraná”, apenas 
“rio Paraná”, “Ponte Brasil Paraguai”, enfim, esta flexibilização trouxe uma maior 
variedade de reportagens. Pesquisando sobre “Stroessner” também se teve uma 
quantidade extremamente interessante de material, como, por exemplo, a matéria 










O Globo, 04 ago. 1956, p.4 
 
Trata-se, em suma, de uma entrevista concedida pelo mandatário paraguaio para o 
jornal com o objetivo de traçar seu perfil e apresentá-lo ao povo brasileiro. Nesse sentido, 
é de fácil percepção o entusiasmo do general Stroessner quanto à aproximação de seu 
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país com o Brasil, como se pode perceber quando o presidente refere-se às atividades 
desenvolvidas pelos dois países em parceria ou sobre as ações brasileiras no Paraguai: 
 
O tradicional e legendário Correio Aéreo Militar Brasileiro mantendo fielmente a 
rota de Assunção tem sido o mais eficiente instrumento de aproximação porque 
suas asas de paz e de boa vizinhança representam para o intercâmbio paraguaio-
brasileiro uma contínua e permanente ação pan-americanista de ordem técnica, 
social, cultural, militar, material, que muito dignifica nossos dois países que assim, 
realizam os mais belos ideais da fraternidade continental. (STROESSNER; In: 
O Globo, 04 ago. 1954, pg.4) 
 
Consideramos que esta postura pode se dever ao fato de o general estar se 
reportando a um jornal brasileiro, motivo pelo qual desejava conquistar a simpatia 
nacional, visto que neste momento já se encaminhavam as tratativas para a conclusão 
dos acordos de cooperação com o Brasil e também o andamento de acordos já 
firmados13, como a Missão Cultural Brasileira, pois, conforme afirma o general Stroessner, 
eram “sensíveis seus efeitos benéficos sobre muitos setores do pensamento paraguaio”. 
Desde o início de seu governo, o relacionamento com a Argentina era instável. 
Portanto, ter o apoio do Brasil e do povo brasileiro seria de grande valia para o general, já 
que logo à frente se vislumbravam importantes questões econômicas. Devemos levar em 
consideração, também, os aspectos de caráter pessoal, pois, em inúmeras ocasiões, o 
general demonstrara admiração e afinidade para com o Brasil, sobretudo devido ao tempo 
em que viveu no país. Ricardo Scavone Yegros e Liliana M. Brezzo destacam a 
importância desse aspecto subjetivo nas relações entre Paraguai e Brasil no período: 
 
El general Alfredo Stroessner (...) tenía bien conocidas simpatías por el Brasil, 
donde había cursado estudios de perfeccionamiento profesional. No debe extrañar 
por tanto que durante su gestión gubernativa se hayan concretado los proyectos 
esbozados desde la década de 1920 con miras a poner término a la dependencia 
de Argentina (…). (YEGROS e BREZZO, 2010, p. 142). 
 
Sobre as reportagens, pode-se ver que: 
 
                                                 
13 Conforme nos lembra Ceres Moraes, acordos entre Brasil e Paraguai remontam a meados da década de 1940 e 
inicialmente tiveram um forte cunho cultural com o objetivo de revisar a memória da Guerra da Tríplice Aliança e, assim, 
melhorar a relação entre os dois países e as suas sociedades. A Missão Cultural Brasileira em Assunção foi assinada 
em 1952.e previa o ensino de português e o envio de professores brasileiros ao Paraguai. Ceres Moraes destaca outras 
ações e comenta sobre os objetivos da Missão Cultural: “(...) era fundamental que os paraguaios, que durante cerca de 
oitenta anos haviam considerado o Brasil como o grande vilão de sua história, passassem a vê-lo como aliado e, mais 
do que isso, como amigo. Com esse objetivo, em pouco tempo, a Missão passou a atuar em vários setores da vida 
cultural do país vizinho. Além de manter professores brasileiros atuando na educação formal, distribuía bolsas de estudo 
para jovens paraguaios, principalmente a nível de graduação e pós-graduação. Mantinha uma escola de arte para 
crianças e promovia a cultura brasileira através da apresentação de artistas e da realização de peças teatrais, cursos e 




Gráfico 1. Fonte: Produzido pelo autor. 
 
 
Gráfico 2. Fonte: Produzido pelo autor. 
 
Pode-se perceber no Gráfico 1 que há um maior volume de reportagens no início da 
construção (1956) e em seu ano de conclusão e segunda inauguração (1965). Ainda que 
não possa ser considerado um tema central no jornal naqueles anos, durante o período 
de construção (1956 – 1965) temos reportagens quase que anualmente. Com exceção a 
1958, todos os outros anos apresentaram ao menos uma referência sobre a Ponte, seja 
sobre sua construção ou sobre as rodovias próximas, que também estavam em obras. 
Importante lembrar que, conforme foi destacado, O Globo tinha significativa 
relevância dentro de um contexto que passava por mudanças nos meios de comunicação, 
em um cenário agitado e conflituoso nos âmbitos internacional e nacional. 
Conforme podemos ver no gráfico 2, estão presentes reportagens com e sem 
imagens, com grande predominância de textos sem ilustração. Os textos também 
possuem um cunho variado, compreendendo desde editoriais a produções realizadas por 
enviados a Foz do Iguaçu. 
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A predominância de textos sem fotografias está relacionada às condições técnicas 
do período e à distância entre a Ponte e a sede do jornal. As fotografias começam a 
marcar a imprensa brasileira já nas primeiras décadas do século XX, sobretudo com as 
revistas ilustradas. Entretanto, as fotografias apenas começam a se popularizar nos 
jornais diários em meados do século passado. Segundo Silvana Louzada, o jornal Última 
Hora, fundado em 1951, foi “(...) o primeiro jornal diário brasileiro a explorar plenamente a 
linguagem fotográfica (...).” (LOUZADA, 2009, p. 163). De acordo com a autora, trata-se 
de um processo longo, que se consolidou no decorrer das décadas de 1950 e 1960, 
concomitantemente – e não anteriormente – ao período da construção da Ponte 
(LOUZADA, 2013). 
 
2.1 ABORDAGENS TEÓRICO-METODOLÓGICAS PARA UMA HISTÓRIA CULTURAL DA 
PONTE  
 
A história, como outras formas de conhecimento, está sempre se constituindo: o 
conhecimento que ela produz nunca é perfeito ou acabado (BORGES, 2002, p. 47-48). A 
inter-relação entre a Antropologia e a História auxiliou na (re)construção de um campo 
como o da História Cultural, que, por sua vez, proporcionou uma área de pesquisa que 
discute as diferentes questões culturais construídas na sociedade, já que “modos de ver e 
agir” socialmente não são criados “de um dia para o outro”, mas são frutos de um 
processo de construção social. Conforme explica Clifford Geertz: 
 
Acreditando, como Max Weber, que o homem é um animal amarrado a teias de 
significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e a sua 
análise; portanto, não como uma ciência experimental em busca de leis, mas como uma 
ciência interpretativa, à procura dos significados.  
Um padrão historicamente transmitido, de significados incorporados em símbolos, um 
sistema de concepções herdadas, expressas em formas simbólicas, por meio das quais 
os homens se comunicam, perpetuam e desenvolvem seu conhecimento e suas atitudes 
acerca da vida. (GEERTZ, 1989, p. 15) 
 
Com o tempo, este campo consolidou-se e criou novas ramificações como a Nova 
História Cultural, marcada por nomes como Roger Chartier e Robert Darnton. A Nova 
História Cultural visa à compreensão da realidade e dos processos históricos a partir das 
representações produzidas pelos mais diversos sujeitos, possibilitando uma maior 
democratização e oportunizando uma variedade de visões sobre as questões históricas e 
sociais, tendo o entendimento de cultura aproximado com o conceito discutido por Geertz, 
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como um conjunto de significados construídos historicamente que são produtores e frutos 
de novos significados. 
Para Chartier, com base nos conceitos de “práticas” e “representações”, a cultura 
corresponderia aos “modos de agir” e “modos de ver”, ou seja, à forma como as pessoas 
percebem e interagem com a realidade. Segundo o autor, essa forma advém de 
representações já concebidas, porém não estáticas. Sobre a noção de práticas culturais, 
destaca Barros: 
 
São práticas culturais não apenas a feitura de um livro, uma técnica artística ou 
uma modalidade de ensino, mas também os modos como, em uma dada 
sociedade, os homens falam e se calam, comem e bebem, sentam-se e andam, 
conversam ou discutem, solidarizam-se ou hostilizam-se, morrem ou adoecem, 
tratam seus loucos ou recebem os estrangeiros. (BARROS, 2011, p. 46-47). 
 
Nessa perspectiva, o ato de “escrever” e o ato de “ler” são práticas culturais não 
“congeladas”, que podem ter novas formas de entendimento de acordo com um olhar 
subjetivo, o qual também sofre mudanças. Por essa questão, ao lermos uma fonte, deve-
se perguntar de onde o autor fala, para quem fala e qual sua intenção, no intuito de 
perceber que o texto nunca é neutro ou fora de contexto, sempre há relações para 
produzir um sentido:  
 
[...] a questão essencial, que na minha opinião, deve ser colocada por qualquer 
história do livro, da edição e da leitura é a do processo pelo qual os diferentes 
atores envolvidos com a publicação dão sentido aos textos que transmitem, 
imprimem e lêem. Os textos não existem fora dos suportes materiais (sejam eles 
quais forem) de que são os veículos. Contra a abstração dos textos, é preciso 
lembrar que as formas que permitem sua leitura, sua audição ou sua visão 
participam profundamente da construção de seus significados. O “mesmo” texto, 
fixado em letras, não é o “mesmo” caso mudem os dispositivos de sua escrita e de 
sua comunicação. (CHARTIER, 2002, p. 62 apud CRUBELATI e COSTA, 2012, 
p.3).  
 
Robert Darnton, em O Beijo de Lamourette: mídia, cultura e revolução, avança neste 
debate, fazendo uma revisão do que se conhece por história dos livros, destacando a sua 
finalidade de “entender como as ideias eram transmitidas por vias impressas e como o 
contato com a palavra impressa afetou o pensamento e comportamento da humanidade 
nos últimos quinhentos anos.” (DARNTON, 1990, p.109). 
Este é um ponto importante a destacar, pois relembra que a produção impressa não 
é apenas um registro do acontecimento, como também parte deste acontecimento 
(DARNTON, 1989), ou seja, o texto é “fruto” de um contexto, mas também pode atuar 
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neste mesmo contexto, alterando-o. 
Darnton avança ainda mais ao discutir o que chama de “circuito de comunicação”, 
analisando como as relações entre os agentes envolvidos, neste caso, na produção de 
periódicos impressos, interferem na produção de um texto e na postura editorial de 
veículos como revistas e jornais: 
 
Circuito de comunicação que vai do autor ao editor (se não é o livreiro que assume 
esse papel), ao impressor, ao distribuidor, ao vendedor, e chega ao leitor. O leitor 
encerra o circuito porque ele influencia o autor tanto antes quanto depois encerra o 
circuito de composição. (DARNTON, 1990, p. 112). 
 
Estas relações trazem consigo elementos importantes na análise de jornais e 
periódicos, pois permitem apreender como as divergências presentes em uma sala de 
redação, as formatações de reportagens para atender a alguns segmentos da sociedade 
ou ainda as respostas de leitores interferem na produção de um texto. 
 
Um escritor, em seu texto, pode responder as críticas a seu trabalho anterior ou 
antecipar reações que serão provocadas por esse texto. Ele se dirige a leitores 
implícitos e ouve a resposta de resenhistas explícitos. Assim o circuito percorre um 
ciclo completo. Ele transmite mensagens, transformando-as durante o percurso, 
conforme passam do pensamento para o texto, para a letra impressa e de novo 
para o pensamento. A história do livro se interessa por cada fase desse processo e 
pelo processo como um todo, em todas as suas variações no tempo e no espaço, 
e em todas as suas relações com outros sistemas, econômico, social, político e 
cultural, no meio circundante. (DARNTON, 1990, p. 112). 
 
O jornal, como qualquer outra fonte histórica, deve ser submetido a 
questionamentos, tendo em vista sua subjetividade e parcialidade, o que desencadeia 
debates intensos. 
 
Ao elaborar um trabalho utilizando a imprensa como fonte e objeto de pesquisa, 
assim como qualquer outra fonte, o historiador deve em um primeiro momento, 
estabelecer uma postura crítica frente ao documento jornalístico. Reconhecer seus 
limites, problemas e historicidade, é pensar o jornal como um produto resultado de 
conflitos e interesses no interior de uma sociedade, manipulado e produzido 
dentro de forças conflitantes, sujeito a interferências internas e externas, regulado 
por leis e regras de conduta, produzido por um grupo de pessoas para um 
estabelecido público, em uma situação específica, em um determinado lugar e 
época, separados ou conectados ao movimento geral, o que o faz de cada órgão 
de imprensa ter características e peculiaridades próprias.  
Estas considerações implicam em dizer, que um jornal não corresponde e não 
divulga toda a realidade do meio ao qual se insere, pois ele seleciona, se 
posiciona, omite, inverte, reverte, manipula, destaca e oculta os fatos e posições 
conforme seus interesses, muitas vezes, se expressando como porta-voz de toda 
uma sociedade, quando na realidade está veiculando os anseios de um grupo 
minoritário. Fatores estes, que não anulam ou reduzem a importância dos 
periódicos como fontes para o conhecimento das sociedades do passado, mas 
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que expõem seus limites e problemas, exigindo procedimentos teóricos e 
metodológicos aprofundados para uma análise qualitativa e quantitativa. (LEITE, 
2015, p. 13). 
 
Conforme problematiza Leite, o pesquisador necessita manter uma visão crítica em 
relação ao texto a ser analisado, como também, ter uma pesquisa e entendimento prévio 
sobre onde este texto foi construído, em qual cenário, contexto, para quem e por que 
escreve, ou seja, contextualizar a instituição responsável pelo jornal, para, partindo desta 
premissa, analisar e indagar o que “aparece” e o que “não aparece” nas reportagens. 
 
2.2 IMPRENSA E MEMÓRIA NAS DÉCADAS DE 1950 E 1960 
 
A nação brasileira nasce e cresce com a imprensa. Uma explica a outra. 
Amadurecem juntas. Os primeiros periódicos iriam assistir à transformação da 
Colônia em Império e participar intensamente do processo. A imprensa é, a um só 
tempo, objeto e sujeito da história brasileira. Tem certidão de nascimento lavrada 
em 1808, mas também é veículo para a reconstrução do passado. (MARTINS e 
LUCA, 2008, p. 8). 
 
Inspirado pelas palavras das pesquisadoras, tentar-se-á contextualizar e 
problematizar o recorte histórico quando as reportagens foram produzidas, no intuito de 
refletir sobre as tensões políticas e culturais que podem estar presentes nas reportagens 
d’O Globo sobre a construção da Ponte da Amizade. 
Conforme as autoras comentam, imprensa e política brasileiras estão entrelaçadas. 
Desde mudanças em governos a questões cotidianas, a imprensa brasileira desempenha 
importante papel no trabalho de legitimação e divulgação de ideais políticos e culturais, 
apesar de no início estar inserida em pequenos grupos detentores de poder. 
Assim, neste momento, nosso foco será a imprensa carioca durante as décadas de 
1950 e 1960, pois o Rio de Janeiro teve importante papel no que se produzia no Brasil 
desde o século XIX, tanto em questões de forma como de conteúdo.  
Nesse sentido, destacamos a importância da década de 1950, uma vez que esse 
período ficou conhecido por um conjunto de mudanças que ocorreram na imprensa 
carioca, que deixou de ser apenas de caráter opinativo e passou a ter um estilo mais 
informativo e objetivo, semelhante ao que era produzido nos EUA, situação a qual ficou 
conhecida como “modernização” da imprensa carioca14, conforme comentam Ribeiro 
                                                 
14 Messagi e Abdalla também destacam que este movimento inclusive trouxe reflexos para como eram produzidos os 
jornais paranaenses, em especial os periódicos O Estado do Paraná e o Diário do Paraná, que começaram a organizar 
seus textos de forma semelhante ao que estava sendo feito no Rio de Janeiro, demonstrando a influência que as 
posturas e decisões que eram tomadas na capital tinham em outros estados.  
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(2006) e Messagi e Abdalla (2013): 
 
Essas mudanças, que solidificaram o modelo do jornalismo informativo-objetivo no 
Rio de Janeiro, iniciaram-se nos anos 1950. Seu marco foram as reformas 
redacionais, gráficas e editoriais do Diário Carioca, em 1950, e do Jornal do Brasil, 
em 1956, assim como o surgimento de jornais inovadores, a exemplo da Tribuna 
da Imprensa, em 1949, e da Última Hora, em 1951. Esse modelo, no entanto, só 
se impôs definitivamente como hegemônico na imprensa carioca (e em todo o 
país) ao longo das décadas de 1960 e 1970. (RIBEIRO, 2006, p. 428).  
 
Durante meados da década de 1950, a imprensa carioca era marcada pela 
quantidade e diversidade de periódicos, muitos com posicionamentos político-ideológicos 
claros, o que era possível perceber em suas produções escritas (RIBEIRO, 2006, p.430). 
O que se começa a perceber na década de 1950 e se consolida nas décadas seguintes é 
uma “despolitização” desses meios de comunicação, seja por questões técnicas, políticas 
e/ou administrativas. 
Barbosa (2007) acrescenta que o processo de modernização não foi um processo de 
ruptura com o que estava estabelecido, mas a sedimentação de mudanças que já vinham 
ocorrendo desde as primeiras décadas do século XX: 
 
[...] os anos 1950 longe de representarem ruptura são, a rigor, o período de 
consolidação das transformações por que vem lentamente passando a imprensa 
desde o início do século XX. [...] é um processo cumulativo que incorpora 
experiências desenvolvidas ao longo de décadas. Se há inovações e rupturas, há 
também permanências e continuidades. (BARBOSA, 2007, p. 157). 
 
Este processo de modernização caracteriza-se como uma mudança técnica e 
profissional, não se desligando de sua historicidade, mas havendo uma revisão no modo 
de trabalho nas salas de redações, com vistas a uma nova linguagem visual e a um texto 
que primasse pelas ideias de “neutralidade” e “isenção”.  
O referido processo, no entanto, não foi algo “barato” do ponto de vista financeiro, 
uma vez que foram necessários profissionais para atender esta demanda. Conforme 
destaca Ribeiro, os profissionais de imprensa atuavam como que em uma segunda 
profissão, algo sem compromisso ou a necessidade de uma maior capacitação. 
Com essa modernização, a profissão de jornalista valorizou-se e, somado a isto, o 
investimento em material e equipamento também aumentou, o que elevou o custo para a 
manutenção dos jornais. Empresas com melhor organização e estrutura financeira se 
mantiveram, enquanto jornais menores não conseguiram competir. 
Outro ponto a ser destacado diz respeito ao cenário político vivido pelo Brasil, em 
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que incertezas e disputas eram perceptíveis nas décadas de 1950 e início dos anos 1960. 
Com o golpe de 1964, a situação tornou-se mais complicada. O momento político 
interferiu, e muitos jornais tiveram dificuldades para se manterem ativos. As coberturas 
políticas perderam espaço. Segundo Barbosa:  
 
Na verdade, todo o processo de modernização do jornalismo da década de 1950 
sedimentou uma série de mudanças que já vinham sendo implementadas desde a 
primeira década do século e que encontra na conjunta história dos anos de 1950 
eco favorável ao discurso da neutralidade. Na década seguinte, as condições 
políticas brasileiras – o Golpe de 1964 e a censura à imprensa – consolidaram de 
vez o processo de transformação do jornalismo carioca. (BARBOSA, 2007, p. 
150).  
 
A autora também problematiza a função social desses periódicos e a representação 
sobre eles, sendo os jornais interlocutores das decisões administrativas para o público, 
mas também um “fiel da balança” entre as relações entre o poder público e a população. 
 
Os jornais continuam sendo – a par da imagem construída a posteriori em relação 
aos ideiais de neutralidade, introduzidos com as reformas – lugares fundamentais 
para a tomada de posição política, onde o confronto se destaca. Por outro lado, no 
exercício do jornalismo permanecem se autoatribuindo o papel de único 
intermediário possível entre o poder público e o público. Nesse sentido, o 
jornalismo não se revela como um contrapoder, mas como poder instituído. 
(BARBOSA, 2007, p. 163)  
 
Nesse cenário, incluímos o jornal O Globo, que, se não foi pioneiro nesse processo 
de modernização, deteve importância e forte inserção dentro de boa parte da população 
carioca. 
O jornal O Globo foi fundado na década de 1920, inicialmente sendo um jornal 
vespertino e, posteriormente, migrando para o matutino, que se propunha, conforme 
destacava seu criador Irineu Marinho, a cumprir o “dever iniludível” de “defender as 
causas populares” (apud CPDOC/FGV): 
 
O novo jornal declarava-se ainda totalmente independente, na medida em que não 
desejava a intervenção de nenhuma força externa a seus próprios quadros: isento 
de “afinidade com governos”, livre de “interesses conjugados com os de qualquer 
empresa”, o jornal tampouco se ligaria “a grupos capitalistas ou a plutocratas 
isolados”. (CPDOC/FGV). 
 
O Globo demonstrou desde sua formação, em especial nas décadas de 1950 e 60, 
uma postura conservadora, extremamente voltada para com a política e ideais defendidos 
pelos EUA e posições alinhadas com o liberalismo econômico. 
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Apesar de o jornal declarar-se “independente” e “isento de afinidade com governos”, 
deteve durante esse período forte influência política devido à expressiva difusão que tinha 
na sociedade, conforme explica Barbosa e indicam os números de tiragem que o jornal 
detinha na época, sendo um dos maiores entre os periódicos vespertinos e matutinos 
cariocas. 
 
TIRAGEM DOS VESPERTINOS CARIOCAS 
(em mil exemplares) 
Jornais / Ano 1951 1952 1953 1954 1955 1958 1960 
Última Hora - 70 85 92 92 105 117 
Tribuna da Imprensa 30 25 25 40 40 24 18 
O Globo 100 120 100 110 110 187 218 
A Notícia 120 130 130 95 60 58 56 
Diário da Noite 95 129 88 75 90 70 40 
Fonte: BARBOSA, 2007, p. 155 
 
No que tange às questões políticas, O Globo teve participação destacada, com 
posições diferentes conforme o grupo que estava no poder. Durante o governo JK, o 
jornal manteve-se como uma figura de oposição ao presidente e com ideias alinhavadas a 
partidos como a União Democrática Nacional (UDN).  
Nos governos seguintes, O Globo manteve o posicionamento, apoio a um ideário 
conservador e a partidos com igual estilo. Apoiou a candidatura de Jânio Quadros e, após, 
teve uma posição contrária à posse de João Goulart.  
No início de 1964, o jornal demonstrou-se favorável ao golpe militar e ao governo de 
Castelo Branco, porém, neste momento não mais em confluência com a UDN de Carlos 
Lacerda (BARBOSA, 2007).  
Vale relembrar, conforme discutido no capítulo anterior, o cenário político 
internacional. Durante a Guerra Fria, O Globo manteve-se mais propício às ideias 
defendidas no período pelos EUA. Como exemplo dessa postura, Barbosa relembra do 
episódio ocorrido no golpe de 1964, quando uma tropa de choque de fuzileiros navais 
invadiu as redações dos jornais Tribuna da Imprensa e O Globo. No dia seguinte, O Globo 
publicou um editorial criticando a atitude, mas não a tomada de poder pelos militares: 
 
No dia seguinte, em editorial, repudia não a ação dos militares ao deporem o 
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presidente, mas a investida contra os jornais, estampando com destaque, na 
página 6, o título Basta: fora a ditadura! O texto, entretanto, investe 
veementemente contra a destruição dos jornais, deixando clara a aliança entre os 
periódicos que propugnam pelo papel legítimo de intérpretes da realidade social. 
E, neste papel, podem tudo falar, tudo fazer. O editorial, na verdade, é um libelo 
contra o então governador Carlos Lacerda e a investida do DOPS da Guanabara 
contra alguns jornais. (BARBOSA, 2007, p. 186)  
 
2.3 A UM PASSO DA MODERNIDADE 
 
Conforme apresentado na introdução deste trabalho, diversas são as 
representações contemporâneas sobre a Ponte, porém algumas dissonantes da época de 
sua construção. Mais amplamente, essa mudança quanto às representações sobre a 
Ponte pode estar relacionada a uma guinada quanto à própria autoimagem do Brasil, suas 
perspectivas e caminhos escolhidos. Segundo João Manuel Cardoso de Mello e Fernando 
A. Novais, entre as décadas de 1950 e 1980, deixamos para trás um “alegre otimismo” e 
cedemos espaço ao pessimismo: 
 
Na década dos 50, alguns imaginavam até que estaríamos assistindo ao 
nascimento de uma nova civilização nos trópicos, que combinava a incorporação 
das conquistas materiais do capitalismo com a persistência dos traços de caráter 
que nos singularizavam como povo: a cordialidade, a criatividade, a tolerância. 
(...). 
Havia certamente bons motivos para afiançar o otimismo. A partir dos anos 80, 
entretanto, assiste-se ao reverso da medalha: as dúvidas quanto às possibilidades 
de construir uma sociedade efetivamente moderna tendem a crescer e o 
pessimismo ganha, pouco a pouco, intensidade. (MELLO e NOVAIS, 1998, p. 
560). 
 
A construção da Ponte teve início em 1956, durante o governo JK, e se estendeu 
até 1961. Sobre o período, foram encontradas e selecionadas dezenove reportagens que 
têm como foco a Ponte ou fazem referência à construção. 
A reportagem mais antiga sobre o tema, encontrada no acervo d’O Globo, trata-se 
de uma matéria publicada na página 6 da edição do dia 29 de maio de 1956, ano do início 
das obras da ponte e assinatura dos convênios de cooperação entre Brasil e Paraguai. A 






















O Globo, 29 mai. 1956, p.6 
 
 
A matéria informa sobre um encontro, no Brasil, entre a imprensa brasileira e Raul 
Sapena Pastor, recém-nomeado ministro das relações internacionais do Paraguai. No 
encontro, o então ministro realiza uma breve análise do momento político paraguaio e um 
balanço sobre os últimos acordos firmados entre Brasil e Paraguai, com destaque para a 
construção da estrada Assunção – Paranaguá e a liberação do porto de Paranaguá aos 
paraguaios, o qual se transformou em um porto franco para o país. O mesmo ocorreria 
para os brasileiros com o porto de Concepción, no Paraguai. 
É possível perceber questões importantes já nesta primeira reportagem e que seriam 
presentes no decorrer da construção da Ponte. Uma delas é a exaltação e a aprovação às 
figuras públicas paraguaias. Na reportagem acima, o jornal destaca que o ministro 
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paraguaio “(...) conquistou os jornalistas com a sua inteligência e com a firmeza dos 
conceitos que emitiu” (O GLOBO, 29 mai. 1956, p. 6). 
Esta relação cordial não nos parece ser meramente protocolar e indicaria como o 
jornal via com bons olhos a aproximação entre os dois países. O governo do Paraguai era 
alinhado com a política e os ideais norte-americanos e capitalistas. Assim, O Globo veria 
no Paraguai um bom parceiro para o Brasil, mas ainda haveria a memória da guerra como 
obstáculo: 
 
[...] Quando cheguei, as relações Paraguai-Brasil eram boas, mas simplesmente 
diplomáticas. Ao sair, repito a frase do Chanceler brasileiro Sr. Macedo Soares: “as 
relações entre nossos países progrediram 50 anos em um ano”. E explico por que: 
em fevereiro deste ano firmamos convênio para a construção da estrada de 
rodagem Assunção – Paranaguá, ligando definitivamente os nossos sistemas 
rodoviários. Na mesma ocasião um outro convênio histórico assegurava ao meu 
país a possibilidade de utilizar livremente o porto de Paranaguá que assim passou 
a ser um porto franco paraguaio. O Brasil, em troca, passou a ter os mesmos 
direitos no porto de Concepcion, no Rio Paraguai. (O GLOBO, 29 mai. 1956, p.6) 
 
Observando as declarações do ministro Pastor, percebe-se o destaque dado à 
aproximação entre os dois países e o quanto essa seria benéfica. Destaca-se, também, 
que estas relações passariam de protocolares para algo maior. Seria um modo de o 
governo paraguaio justificar ao seu povo o porquê desta aproximação com o antigo 
inimigo de guerra, e a relação cordial com a imprensa brasileira, um modo de aproximar-
se do povo brasileiro. 
Outro ponto interessante a se destacar é a referência à obra que se iniciaria para a 
construção de uma “ponte internacional” ligando os dois países, sendo uma concreta 
“demonstração de amizade” e uma oportunidade para completar a “independência política 
do Paraguai”: 
 
[...] o convenio pelo qual será construída uma ponte internacional entre Foz do 
Iguaçu e Presidente Frank. Essas medidas, conseguidas em tempo e sem alarde, 
tem grande importância para o meu País. O Brasil nos deu “uma janela sobre o 
Atlântico” em Paranaguá, completando nossa independência política e 
nossa independência econômica e praticamente nada exigiu, em uma 
demonstração inequívoca de amizade. [grifo meu]. (PASTOR, Sapena. In: O 
GLOBO, 29 mai. 1956, p.6) 
 
A segunda reportagem, em ordem cronológica, é de setembro do mesmo ano. A 
matéria enfatiza o “desenvolvimento” que as propostas iriam trazer. Com o título “Abertura 
de Maiores Caminhos entre o Brasil e o Paraguai”, destaca a qualidade das relações 
entre os dois países e como as obras trariam o “desenvolvimento” para região: 
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E logo utilizaremos o convênio sobre a ferrovia Pedro Juan Caballero-Concepción. 
Saindo de Coronel Oviedo, as máquinas estão abrindo a selva virgem, na sua 
marcha para o Este. Essa zona, em breve, será um empório de colônias, granjas e 
fábricas. Com essa estrada, ficará concretizada a velha rota de Alvar Nuñez. O 
Paraguai abrirá uma janela sobre o mar, depois de quatro séculos, e poderá 
respirar com dois pulmões. (QUELL, Sanchez. In: O GLOBO, 12 set. 1956, p.6) 
 
Nota-se, em ambas as reportagens, como as autoridades paraguaias ressaltavam, 
ainda que indiretamente, que a aproximação com os brasileiros não prejudicaria a 
soberania do Paraguai. Pelo contrário, a aproximação completaria a “independência” do 
país e representaria uma continuidade de sua cultura e de sua história, na medida em que 
completaria a “velha rota” de Alvar Núñez Cabeza de Vaca, explorador espanhol que foi 
pioneiro na conquista da região. Aos confrontos de fronteira entre as Américas portuguesa 
e espanhola e os decorrentes da Guerra da Tríplice Aliança são contrapostos os discursos 
do “progresso” e da “amizade”. A “janela sobre o mar”, outrora motivo de disputa que teria 
levado à formação da Tríplice Aliança contra o Paraguai, torna-se ponto de consenso e de 
destino em comum. Contudo, o depoimento de Sapena Pastor indica que o processo é 
marcado por tensões e por uma memória de disputas e desconfianças. Não por acaso, 
destaca que o Brasil “praticamente nada exigiu” do Paraguai. 
Essa ideia de “mata virgem” e a vinda do “desenvolvimento”, chegando à 
“modernidade”, é algo característico nas outras reportagens que se seguem. Tratando a 
região como algo inóspito onde não teriam chegado os governos, um editorial publicado 
em outubro de 1956, intitulado “A Ponte Sôbre o Rio Paraná”, comenta que: 
 
(...) a situação daquela rica região brasileira continua mais ou menos inalterada e 
que os nossos patrícios ainda não tiveram ali a assistência a que têm direito. Já 
tivemos oportunidades de sentir de perto os principais problemas daquela região, 
que, pela fertilidade de suas terras, pela sua posição geográfica, merece todo o 
amparo do Governo Federal. Entretanto, a sua estagnação persiste apesar do 
esforço da iniciativa privada. (VIANNA, Brasil. IN: O GLOBO, 09 out. 1956, p.3) 
 
Nesse sentido, ao longo do texto acima e de outras produções, percebe-se a 
construção da ideia de uma região que se entenderia por “inóspita”, “desabitada” ou até 
mesmo “atrasada”, e a construção de uma ponte ligando os países traria o avanço e a 
prosperidade para o local. 
Sendo assim, se nos primeiros meses de obras tem-se atenção às declarações de 
autoridades paraguaias exaltando os avanços e as oportunidades que a obra trará ao 
Paraguai, nos anos seguintes percebe-se a manutenção do discurso acrescido de 
argumentos que demonstrem pontos positivos para o Brasil, como na matéria “Fazer do 
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Paraguai um Grande Mercado dos Nossos produtos”, a qual justifica ao público brasileiro 
o porquê destas obras e aproximação. 
Nesse período, conforme já abordado, havia a ideia de se construir o Brasil 
enquanto uma potência na América Latina e avançar na modernização do país. Se por um 
lado O Globo demonstrou oposição ao governo JK, neste aspecto o jornal, mesmo que de 
modo discreto, exaltou o “modernismo” e o “trabalho” brasileiros. Angela de Castro Gomes 
aponta algo que ajuda a explicar essa posição do jornal mais “tolerante” com JK quando 
comparada, por exemplo, com Vargas. Para a autora, JK não seria um “típico líder 
populista” e, sobretudo após a sua morte, tornou-se “(...) um símbolo e uma saudade de 
tempos em que o Brasil acreditava em um futuro glorioso, no qual desenvolvimento 
econômico e democracia política poderiam e iriam conviver.” (GOMES, 1998, p. 550). 
Ainda segundo Gomes: 
 
(...) é interessante observar como foi Juscelino, o JK, o presidente que não foi e 
não é identificado como exemplo típico de líder “populista”, que se tornou um 
nome referencial da República assim adjetivada. Como Vargas, o GV, é 
considerado, com as mesmas discordâncias, nacionalista e progressista. É o 
construtor de Brasília; o homem do “plano de metas”, que foi nome de automóvel e 
adorava dançar. Enfim, o presidente “bossa-nova”. É certo que a popularidade de 
JK era grande nos anos 50 (...). (GOMES, 1998, p. 549-550). 
 
Um exemplo que indica o apoio do jornal ao desenvolvimentismo do governo JK é 
uma reportagem publicada em 1960 com o título “Determinação e Heroísmo na 
Construção da Ponte entre Brasil e Paraguai”, na qual se destacam os “avanços 
brasileiros”, o “espírito desbravador”, os sacríficos e as conquistas que se estão atingindo 
com a construção da ponte. Em reportagens como esta, encontram-se os mesmos 
elementos já mencionados, a representação de uma região desocupada e subutilizada 
que se modifica com a chegada do modernismo e do poderio brasileiros. Outra matéria 
importante para análise é uma publicada em 1960 com o título “Ponte Brasil – Paraguai: 







O Globo, 15 Jul. 1960, p.7 
 
As quantidades de ferro, aço, parafuso e trabalhadores são enfatizadas nestas 
reportagens, como também as dificuldades em se transportar o material ou as forças dos 
rios, que levaram, inclusive, vidas dos operários. Permanece a visão de o “poder 
brasileiro”, exclusivo, vencendo as adversidades e conquistando a modernidade 
simbolizada no que, para a época, seria o maior vão de ponte do mundo. Demonstrando 
este reforço na ideia da modernidade chegando, inclusive as fotos utilizadas, quando 
existem, são de ângulos que destacam o tamanho das edificações feitas em meio a 
terrenos vazios. 
Conforme aponta Jean Delumeau, a “civilização do Renascimento”, uma das 
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principais promotoras da modernidade ocidental, foi uma sociedade marcada pelo 
“progresso técnico”, representado por “realizações espetaculares” que indicavam – e 
quantificavam – o desenvolvimento e o aperfeiçoamento de diferentes técnicas pelo 
homem. Delumeau dá alguns exemplos dessas “realizações espetaculares”: 
 
Seis anos mais tarde [em 1461] concluiu-se a lanterna que encima a cúpula da 
catedral de Florença. Nesta data, Brunelleschi já tinha falecido. Mas havia 
espantado os seus contemporâneos ao construir, de 1420 a 1436, esta cúpula 
octogonal com dupla couraça cujo diâmetro interno (43 m) tem menos 40 cm do 
que o da rotunda do panteão de Agripa, mas quase 70 m mais alta do que esta 
(...). (...). A cúpula de São Pedro tem menos um metro de diâmetro do que a 
calculada por Brunelleschi. Tendo um perfil menos aguçado, não podia ser 
construída no vazio e foram necessárias cambotas para construir pelo menos as 
nervuras meridionais. Em contrapartida, o edifício, no seu cume, possui 145 
metros de altura e compreende-se a admiração dos Romanos quando, em 18 de 
Novembro de 1593, se colocou uma cruz dourada sobre a enorme esfera metálica 
(capaz de abranger dezasseis pessoas) que encima a lanterna. (...). Alguns anos 
antes – em 1586 –, os habitantes da cidade dos papas tinham assistido a outra 
proeza técnica, quando o arquitecto lombardo Domenico Fontana erigiu, na praça 
de São Pedro, o obelisco que ainda hoje se pode ver. Com uma altura de 22,25 
metros, pesa 326 toneladas. Foram necessários 800 operários, 150 cavalos e 
numerosos guindastes. (DELUMEAU, 2004, p. 151-152). 
 
Nos exemplos dados por Delumeau, as “realizações espetaculares” parecem ser 
feitas, sobretudo, em nome do sagrado, ainda que promovam os arquitetos, artistas e 
engenheiros envolvidos nestas realizações. Nas reportagens d’O Globo parece haver uma 
sacralização do próprio homem através do “progresso técnico” que promove. 
 
2.4 CONSTRUÇÃO DA AMIZADE 
 
A ideia da “amizade” entre Brasil e Paraguai foi algo recorrente em diversas 
reportagens, no início em declarações oficiais de reconhecimento e apoio paraguaio para 
o Brasil, ou de agradecimento pelos avanços nas obras da Ponte, conforme já discutido 
anteriormente. Supõe-se que se trata de um processo para conquistar o apoio das 
populações brasileira e paraguaia à aproximação entre os dois países, construindo, 
assim, uma narrativa não conflitiva sobre a história das relações Brasil–Paraguai.  
Ao longo das reportagens, essa ideia é percebida na utilização de termos como 
“cooperação”, “harmonia” e, por fim, “amizade”.15 O que se destaca nestes momentos, em 
                                                 
15 Conforme indica Francisco Doratioto ainda na primeira epígrafe de Relações Brasil-Paraguai: afastamento, tensões e 
reaproximação, a construção da “amizade” entre os dois países é um processo longo e complexo, que remonta aos 
anos iniciais do pós-Guerra da Tríplice Aliança. Doratioto destaca ofício reservado do Barão de Rio Branco, então 
Ministro brasileiro das Relações Exteriores, para o diplomata Brazilio Itiberê da Cunha em 1o de fevereiro de 1905, no 
qual se lê que “O Brasil é e quer ser amigo do Paraguai, quaisquer que sejam os homens que o governem. Não há 
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especial nas reportagens produzidas na década de 1950, é o tratamento que é dado a 
esta relação: por mais que seja vista como “harmônica”, também é desequilibrada, posto 
que se vislumbra um Paraguai que está recebendo apoio e ajuda de um Brasil “maior”. 
Manchetes como “Fazer do Paraguai um Grande Mercado dos Nossos Produtos” 
demonstram este aspecto, com ênfase na possibilidade de o Brasil expandir a exportação 
de seus produtos e a influência na América, mesmo que através de um país “periférico” 
como o Paraguai, conforme é destacada na fala do então chanceler José Carlos de 
Macedo Soares: 
 
Pequeno e paupérrimo, soa a paradoxo afirmar que o Paraguai, como mercado 
exportador e importador, possa representar algo de interesse, no momento, para o 
Brasil. Tal, entretanto, não se dá, tendo-se em vista as condições em que o 
trabalho da missão brasileira, que culminou no acordo e no convênio fronteiriço. 
[...] É da própria intenção do nosso país contribuir para o levantamento e a 
independência econômica do Paraguai, propiciando-lhe condições favoráveis de 
desenvolvimento, incentivando a aplicação de capitais e indústrias. (GLOBO, 12 
nov. 1956, p. 17). 
 
Seria um modo de justificar à sociedade brasileira esta aproximação, tendo em vista 
que seria aceitável do ponto de vista econômico e político e estaria alinhada com 
propostas e discursos proferidos pelo governo brasileiro no período, e, do lado paraguaio, 
seria uma justificativa para se relacionar com o antigo inimigo da guerra do século XIX 
que marcou o país.  
Se durante a década de 1950 percebe-se a construção de discursos para legitimar a 
reaproximação, na década de 1960 temos a manutenção de uma visão hierárquica sobre 
o Paraguai. Exemplo disso é a reportagem produzida em 22 de março de 1965 intitulada 
“A Ponte de Foz do Iguaçu é a Maior e Mais Importante Obra já Realizada no Paraguai”, 
que traz que o Brasil “possibilitaria” ao “vizinho” e “amigo” a independência e 
modernidade. 
 
A Ponte internacional da Foz do Iguaçu, sobre o rio Paraná, inteiramente 
construída pelo Brasil, em oito anos como quitação de compromissos firmados 
com o Paraguai, é a maior e mais importante obra já realizada nesse país, em 
toda a sua história, segundo a opinião de engenheiros paraguaios. [...] A ponte 
significa, na opinião dos mesmos engenheiros, um segundo e mais potente 
pulmão para o Paraguai respirar, podendo importar, também, em sua verdadeira 
independência econômica. (GLOBO, 22 mar. 1965, p. 8). 
 
                                                                                                                                                                  
conflito de interesses entre os dois países. Não temos a pretensão de exercer influência política em nenhum dos 
Estados limítrofes. O que desejamos mui sincera e convencidamente é que todos eles vivam em paz, prosperem e 
enriqueçam. Um vizinho turbulento é sempre um vizinho incômodo e perigoso.” (apud DORATIOTO, 2012, s./p.). 
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As reportagens produzidas durante a década de 1960 trazem essa representação, 
talvez pelo avançado das obras, para que se passe a tratar a Ponte enquanto um marco 
do que é possível ser feito pela união destes países. Em especial nas matérias 
produzidas no ano de inauguração da Ponte (1965), percebe-se a reafirmação de uma 
“amizade” que “sempre haveria existido”, sendo capaz de atravessar e vencer os 
obstáculos impostos e tendo construído uma “vitória” às margens do rio Paraná, vindo a 
ser chamada de “Ponte da Amizade”. 
Matérias como “Castelo Afirma que a Ponte da Amizade é Marco Histórico na 
Integração Continental”, “Paraguai e Brasil Mais Unidos pela Ponte da Amizade” e “A 
Ponte Brasil – Paraguai Reitera a Confiança e a Amizade de dois Povos” reforçam o 
argumento. Se durante a década de 1950 o foco está na “modernidade” e vantagens 
dessa reaproximação, na década de 1960 destaca-se a conquista que a união trouxe e 
poderá trazer. 
Na imagem apresentada na reportagem “Paraguai e Brasil Mais Unidos pela Ponte 
da Amizade”, os dois presidentes do Período, Castelo Branco pelo Brasil e Stroessner 
pelo Paraguai, dão as mãos em cima da ponte na linha que demarcaria a fronteira entre 






2.5 CULTURA VISUAL E ANÁLISE DAS IMAGENS NO GLOBO 
 
Os textos com fotografias, ainda que minoria n’O Globo, permitem explorar 
dimensões importantes das representações sobre o Paraguai e a região de fronteira. 
Conforme destaca André Amaral de Toral, as primeiras fotografias de tropas brasileiras no 
exterior, veiculadas pela imprensa nacional, tiveram como palco, justamente, a Guerra da 
Tríplice Aliança. “Até a guerra do Paraguai, nunca se tinha visto imagens de tropas do 
Brasil combatendo, muito menos no exterior.” (TORAL, 1999). Segundo o autor, a 
fotografia de paisagens foi uma das principais novidades: 
 
Mesmo explorando gêneros e temas de fotografias já consolidados, como retratos 
e paisagens sobre temas militares, o conjunto de material produzido apresenta 
significativas diferenças em relação à produção anterior ou dos tempos de paz. 
(...). 
Os fotógrafos abandonaram uma certa rigidez na composição das fotos em 
ambientes fechados e passaram, dadas as condições, a fazer retratos em campo 
aberto, em meio a tendas, baterias de canhões, cadáveres, barracas e soldados. 
(TORAL, 1999). 
 
De acordo com Toral, as fotografias parecem ter potencializado os debates sobre a 
guerra que existia na imprensa nacional. O Paraguai aparece como um tema central na 
imprensa brasileira, despertando reações díspares, para além da versão oficial da Tríplice 
Aliança, segundo a qual seria necessário combater o “despótico”, “bárbaro” e 
“expansionista” Paraguai. Foi um dos primeiros grandes temas a mobilizar a opinião 
pública do país e a despertar críticas contundentes contra a ação do Estado brasileiro: 
 
Não se deve subestimar a importância do registro fotográfico (...) na formação de 
uma opinião pública contrária à continuidade do conflito nos países da Aliança, 
apenas um ano depois de seu início. 
A crueza do assunto, em resumo, fez com que gêneros de fotografias já 
conhecidos, como retratos e paisagens, se transformassem em algo novo. (...). Ao 
trazer a fotografia para o campo do noticiário, fez com que deixasse de circular 
apenas como prova de afeto entre pessoas. (TORAL, 1999). 
 
Além das heranças da Guerra da Tríplice Aliança, a análise das reportagens d’O 
Globo sobre a construção da Ponte e suas fotografias deve ser feita a partir do processo 
de expansão do Brasil para o interior, o que, durante os governos de Getúlio Vargas, se 
tornou conhecido como Marcha para o Oeste. 
A análise das fotografias da Ponte e de sua construção n’O Globo nos remete a 
elementos do discurso visual sobre o interior do Brasil reforçado pela Marcha para o 
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Oeste. Em uma pesquisa na seção “A Marcha para o Oeste” do Museu da Fotografia 
Documental16, os rios – os grandes rios – aparecem como fronteiras entre a natureza e a 
modernidade. Se por um lado a imagem 2 parece captar uma natureza praticamente 
intocada, a presença humana representada pela câmera e possivelmente por uma 
aeronave indica, ainda que implicitamente, a fronteira estabelecida entre a natureza e a 
modernidade. A natureza já é dominada/traduzida pelo fotógrafo. Paradoxalmente, é a 
presença humana o que cria o vazio, no caso, a partir do registro fotográfico.17 Nas 
imagens 3, 4 e 5, a presença e a atuação do homem sobre a natureza evidenciam-se. 
Seja a residência (imagem 3), os homens e caminhões (imagem 4) ou as clareiras na 
mata (imagem 5), a “Marcha” é apresentada como um processo gradual, composto por 
etapas e difícil, tendo em vista as “dimensões” da natureza e os seus ritmos particulares, 
representados na imagem 4 pelo carro de boi. A “grandiosidade” da natureza e as 
dificuldades da empreitada são indissociáveis de um processo de construção da 
“grandiosidade” do próprio homem, enaltecido por enfrentar e superar estes obstáculos. 
Estabelece-se um conflito e transição de temporalidades entre o tempo da natureza e o 
da modernidade, como bem exemplifica o carro de boi e os caminhões na imagem 4 e, 













                                                 
16 O Museu da Fotografia Documental (MFD) é um museu virtual. É uma iniciativa da Organização Terra Vermelha 
Cultural, cujo objetivo é difundir a fotografia como patrimônio cultural, histórico e da antropologia visual. O projeto do 
MFD venceu o XII Prêmio Funarte Marc Ferrez de Fotografia realizado em 2012. O site do MFD é 
http://www.mfd.mus.br/pt/o-museu/ 
17 Segundo José Alves de Freitas Neto (2007), o “vazio” é um elemento central dos olhares sobre a América Latina. Ao 
analisar a literatura argentina do século XIX, o autor aponta que os intelectuais eram marcados por um grande conflito 
entre o que viviam e os referenciais sobretudo franceses que desejavam para o país. Esse desencontro teria feito como 
que vissem o interior argentino como um espaço “vazio” e desconsiderassem as populações camponesas e indígenas 





“O Brasil profundo e suas magníficas terras ainda desconhecidas pelos habitantes locais. Por 500 anos 










“1955 – A ligação norte sul acontecia com muita coragem e esforço, trafegar entre as matas de Mato Grosso 




“Base do Rio Peixoto de Azevedo – MT 1953.” 
60 
 
Conforme veremos nas reportagens com fotografias d’O Globo, a Ponte da Amizade 
é o principal elemento indicativo da presença humana a delimitar e a cruzar a fronteira 
entre a natureza e a modernidade. Paralelamente à Ponte, podemos apontar as estradas 
ligadas por ela e os meios de transporte que a cruzam. Como aponta Jean Delumeau, os 
“transportes terrestres” foram um dos principais elementos do “progresso técnico” que 
marcou a “civilização do Renascimento”, um dos pontos de partida da modernidade 
ocidental. (DELUMEAU, 2004, p. 153-155).  
Na reportagem “Ponte Brasil – Paraguai: técnica e Arte Brasileiras no Maior Arco do 
Mundo”, publicada em 1960 (imagem 6), conforme já mencionado, tem-se a imagem dos 
caminhões “desbravando” o interior paranaense e levando o material aos alicerces do que 
viria a ser a Ponte da Amizade. Como nas outras imagens, o cenário constrói-se por um 
ambiente “natural”, em que estes alicerces se destacam enquanto ação humana na 
natureza. Inclusive, no texto abaixo da imagem são apontadas as dificuldades e soluções 
encontradas pelos engenheiros para atravessar a jornada, como as cheias e enchentes 




Obras da Ponte da Amizade, O Globo, 1960, p. 7 
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Se nas imagens 2 a 5 temos a relação entre a natureza e o ser humano, algo 
semelhante ocorre em dois momentos nas reportagens d’O Globo “Castelo e Stroessner 
Devem Inaugurar em Março Ponte Que Dará Pôrto de Mar ao Paraguai” e “Maior Arco 
para Amizade Maior”. Ambas, publicadas em 1965 (imagens 7 e 8), apresentam a ponte 
pronta sobre o rio e entre os países. Conforme acontecem nas outras reportagens, é 
apresentado um cenário de natureza no entorno da obra, sem a ação ou presença 
humana, e a ponte como símbolo do “progresso”, destoando do restante da paisagem, 
como a “ação” brasileira sobressaindo-se às dificuldades e conquistando o “vazio” ainda 

















Ponte da Amizade, O Globo, 1965, p.1 
 
É interesse atentar-se aos ângulos utilizados nas duas reportagens. Na primeira 
(imagem 6), tem-se uma fotografia mais aproximada da ponte em relação ao rio, 
ressalvando os detalhes da obra e sua condição de transpor as águas, podendo ser vista 
enquanto uma ideia de “vitória” em superar as dificuldades impostas pelo rio Paraná com 
a conclusão do, na época, maior vão de ponte do mundo. 
Já na segunda (imagem 8), com uma angulação mais distante, vê-se toda a 
extensão da obra, com os detalhes das rodovias em cada país, mostrando como “uniram” 
os países vizinhos. Mais uma vez, nessa última imagem, busca-se um cenário “vazio” 
ainda não explorado e povoado no qual se realça a ação humana dissonante da 
paisagem. A ponte, além de ligar os países, demonstraria a “modernização” e o progresso 




Na análise do material selecionado no jornal, é importante observar o “dito”, mas, 
sobretudo, estar atento para o “não dito” nas reportagens. No caso, as reportagens d’O 
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Globo confirmam este pensamento, sendo possível problematizar o porquê de alguns 
pontos não fazerem parte do que era noticiado e divulgado pelo jornal.  
O primeiro silêncio é sobre a história de outros povos que viveram e viviam na região 
da construção da Ponte. Para se construir o “vazio” da região, não se dá atenção ou se 
negligencia as outras formas de cultura existentes neste ambiente, como, por exemplo, a 
cultura guarani. 
Diversos trabalhos e pesquisas destacam a forte presença da cultura guarani e de 
populações indígenas na região (HORII, 2014), sendo, inclusive, um dos pontos 
remanescentes de reduções jesuíticas, tanto em território paraguaio quanto em território 
argentino. Apesar dessa característica, não há nas reportagens produzidas no período 
qualquer menção ou comentário sobre o assunto. 
Muitos teóricos defendem a hipótese de que, com a formação dos Estados 
Nacionais modernos – e entende-se nação enquanto uma unidade objetiva, autônoma, 
dotada de nítidas fronteiras territoriais e culturais e de continuidade no tempo –, 
sobrepujou-se outras formas de organizações sociais já existentes nestes espaços, tendo 
em vista que em um Estado Nacional não se permite a formação ou, como neste caso, a 
manutenção de outra nação em seu território. 
Guanaes (2015) amplia esta questão e demonstra como os processos de 
colonização afetaram as populações indígenas próximas às margens do rio Paraná desde 
a década de 1930 com a formação do Parque Nacional do Iguaçu entre Brasil e Argentina:  
 
Em face de uma violenta política de expropriação que se inicia no processo de 
colonização e vai se reproduzindo ao longo da formação e consolidação dos 
territórios e estados nacionais, os Avá Guarani que viviam próximo ao rio Paraná 
tiveram seus territórios esfacelados pelo conflituoso processo de constituição das 
fronteiras nacionais, marcado por guerras, invasões, conflitos e disputas 
territoriais, e de maneira formal, pela presença ostensiva de empresas 
colonizadoras públicas e/ou privadas, que na região eram controladas e/ou aliadas 
dos militares, responsáveis, muitas vezes, pelas frentes expansionistas. 
A criação do Parque Nacional do Iguaçu, uma das primeiras áreas de conservação 
criadas no Brasil e o primeiro parque nacional do país, situado no Brasil e 
Argentina, também se somou aos projetos de ocupação do oeste do estado e das 
suas fronteiras, sendo responsável pelo desmantelamento de um dos maiores 
territórios guarani da região. (GUANAES, 2015, p. 308-309) 
 
O outro ponto importante nesta discussão diz respeito à representação sobre os 
indígenas nas diversas etnias, e, nesta linha de pensamento, o índio aparece “à margem” 
da sociedade nacional e das instituições nacionais, o que justificaria a sua não presença 
nos discursos e nas letras d’O Globo. 
É importante também ressaltar as posturas adotadas pela ditadura militar em relação 
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a este tema em um período histórico próximo ao da construção da Ponte, como, por 
exemplo, o Relatório Figueiredo, escrito pelo procurador Jader de figueiredo Correia em 
1967 – ou seja, dois anos após a inauguração da Ponte –, em que são descritas as 
apurações realizadas pelo procurador e sua equipe a respeito de crimes e atitudes 
tomadas contra povos guarani, inclusive no oeste paranaense: 
 
Os regimes ditatoriais nos três países, Brasil, Paraguai e Argentina, também foram 
responsáveis pelas torturas, mortes, escravização e expulsão de centenas de 
indígenas de suas terras, vide os registros e documentos contidos no Relatório 
Figueiredo, que relata os crimes cometidos durante a ditadura por latifundiários, 
militares e funcionários do extinto Serviço de Proteção ao Índio (SPI), contra as 
comunidades indígenas de mais de 130 postos indígenas espalhadas pelo país. O 
recente relatório do CTI (PARKER, 2013), também relata ações criminosas na 
região do Paraná contra os povos Guarani durante o mesmo período. (GUANAES, 
2015, p. 309-310)  
 
Outra questão que praticamente não aparece nas reportagens que fazem alusão à 
Ponte é a Argentina, a outra parte do “pêndulo” da política externa paraguaia. Talvez pelo 
fato de se noticiar uma obra entre Brasil e Paraguai, praticamente não é feita uma 
referência àquele país, com exceção de uma reportagem publicada em 8 de outubro de 




O Globo, 08 out. 1956, p.8 
 
A nota refere-se ao – suposto – interesse que a Argentina teria com a obra por 
alavancar a economia da região – segundo a visão da imprensa argentina –, trazendo 
mais pessoas para o turismo em locais como as Cataratas do Iguaçu, o que seria visto 
com bons olhos pelo governo argentino, conforme destacado. A reportagem, no entanto, 
não descreve ou destaca de que modo estes convênios e obras podem ter afetado as 
relações do Brasil e do Paraguai com a Argentina, pois o “pêndulo” paraguaio estava se 
distanciando dos argentinos naquele momento. 
A Ponte pode ter influenciado nesse afastamento, ao dar ao Paraguai uma 
alternativa às suas exportações e importações, diminuindo a dependência em relação aos 
portos argentinos. No entanto, a partir das reportagens d’O Globo, não se pode ter uma 
mensuração desses conflitos. 
A aludida reportagem também chama a atenção por outros motivos. Em primeiro 
lugar, consideramos que o título “Interessa à Argentina a Ponte entre o Brasil e o 
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Paraguai” não seja casual. Parece ser uma forma de se contrapor às críticas que vinham 
da Argentina quanto à aproximação Brasil-Paraguai. Conforme lembra Frank O. Mora, 
entre “(...) 1955 y 1961, las relaciones entre el Paraguay y la Argentina sufrieron un 
marcado deterioro (…).” (MORA, 1993, p. 94). Além disso, ao ter sua origem em Buenos 
Aires e ao fazer referência à – suposta – opinião de jornalistas argentinos, a nota 
transmitiria veracidade à informação. De qualquer modo, a nota nos leva a pensar que, 
em nível local, a Ponte da Amizade pode ter provocado expectativas positivas na cidade 
argentina de Puerto Iguazu e na Província de Misiones, ao contrário das críticas 
concentradas em Buenos Aires.   
A Guerra da Tríplice Aliança, como já comentado, pode estar presente como uma 
memória que se queria negar em virtude de um discurso de não-conflito e por isto 
também quase não se encontram referências sobre o evento nas reportagens, com 
exceção de “Vice-líder da UDN Defende a Polícia da Guanabara no Episódio dos 
Intelectuais”, publicada em 27 de março de 1965. Não se trata de uma reportagem sobre 
a ponte, mas faz uma referência ao pronunciamento do senador Bezerra Neto (PTB – 
MT), que parabeniza pela conquista da inauguração da Ponte e comenta que a Guerra da 
Tríplice Aliança tratara-se de “um episódio isolado” e “incidente de uma política 
antibrasileira, urdida no Exterior, e na qual foi envolvido por erro de perspectiva um 
Governo paraguaio” (BEZERRA NETO. O GLOBO, 27 mar. 1965, p.8).  
Este comentário vai ao encontro da construção de uma “harmonia” e “amizade” entre 
os dois países, processo no qual o “conflito” não teria lugar ou seriam casos “isolados” em 
que indivíduos foram os responsáveis e não as nações. Nessa perspectiva, a “amizade” 
teria se construído de modo “natural” pela proximidade entre Paraguai e Brasil, não se 
problematizando ou dando atenção às circunstâncias históricas e processos pelos quais 
estes países passaram, simplificando e reduzindo questões complexas que influenciaram 
e influenciam aspectos tão heterogêneos que repercutem na contemporaneidade. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta dissertação teve como principal objetivo, e talvez maior avanço, trazer à tona 
fontes esquecidas, um material sobre a fronteira desconhecido para o público, no intuito 
de que novas pesquisas e discussões possam ser realizadas, com vistas a valorizar a 
história local da fronteira Brasil–Paraguai e, ao mesmo tempo, abordar e contribuir para o 
debate de questões macro, envolvendo a história e o relacionamento entre os dois países.   
Com isso, pode-se pensar nesta dissertação como mais um exemplo do uso das 
concepções teórico-metodológicas da História Cultural em um objeto real e concreto, 
como também de que os comportamentos e posturas muitas vezes são construídos 
culturalmente e que na compreensão destes processos tem-se importantes ferramentas 
para uma reflexão da realidade, da construção desta realidade e partindo destas 
problematizações uma mudança social no que diz respeito às formas de ver e tratar 
culturas e povos diferentes, principalmente o contato e o relacionamento com povo 
paraguaio. 
Conforme apresentado na Introdução, a hipótese inicial de que haveria um 
silenciamento a respeito da construção da Ponte da Amizade no Globo não se confirmou. 
A ponte esteve presente no espaço do jornal, sendo sua construção de interesse e 
acompanhada pelo periódico. 
Com isto, também se confirma que a Ponte pode ser vista como algo maior do que 
apenas uma ligação entre dois Estados: pode ser percebida como um importante aspecto 
em uma série de questões complexas que foram decorridas ao longo deste texto, com 
destaque para alguns pontos, principalmente sobre a conclusão de que a construção da 
Ponte está inserida no processo de formação de uma narrativa não conflitiva entre 
Paraguai e Brasil. 
A sua construção serviu, no início, para fortalecer o discurso de uma relação 
“harmônica” e “positiva” entre os países, quando episódios como a Guerra da Tríplice 
Aliança não são comentados ou são tratados como exceções de uma história maior. 
 É importante destacar esta questão, pois esta narrativa alinha-se a outras a respeito 
do mesmo período histórico e reforça uma representação de uma relação hierárquica e 
desequilibrada, tendo em vista que se permanece uma imagem de um “protetorado” 
brasileiro sobre o Paraguai. Como se vê, o Paraguai adquire uma maior independência da 
Argentina, além da abertura para seus produtos e “moderniza” uma parte de seu território, 
tudo com “apoio” brasileiro. 
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Já do lado brasileiro, também se confirma a hipótese de a Ponte ser uma 
continuidade da “Marcha para Oeste”, e que estão presentes na cobertura de suas obras 
representações ligadas ao “moderno” e “desenvolvimentismo” de uma região considerada 
“vazia” e “carente” de progresso. Já em questões envolvendo a demarcação e formação 
dos territórios dos Estados Nacionais, ficam silenciados aspectos que não se inserem 
neste panorama, como exemplo a história de populações indígenas nesta região. 
Também se pode perceber o apoio d’O Globo às obras de construção da Ponte e a 
reaproximação com o Paraguai, pois se acredita que era visto com bons olhos o contato 
com o Stroessner, já que se tratava de um aliado com posicionamento político-ideológico 
semelhante ao do jornal.  
No entanto, como a construção do conhecimento é uma prática constante, que não 
para, este trabalho também deixou pontos e questões em aberto, que, por motivos de 
recorte ou do tempo dedicado para sua produção, não puderam ser respondidos, mas que 
podem indicar futuras pesquisas e novos trabalhos. 
Estudar como as representações sobre a Ponte foram construídas e divulgadas no 
lado Paraguaio parece ser fundamental para um futuro trabalho, que infelizmente não 
pôde ser realizado neste momento por conta do recorte. A análise das repercussões e 
discursos presentes em outros veículos de imprensa, paraguaios e brasileiros, até para 
verificar se esses se contrastam ou se alinham ao produzido pelo Globo, como também 
uma análise, mais afundo do que a aqui realizada, acerca das repercussões da obra de 
construção da Ponte na imprensa paranaense são possibilidades de trabalhos futuros. 
Seguindo a lógica deste exercício de pensar em possíveis pontos que poderiam ser 
aprimorados, também podem ser avaliados novos objetos e propostas de pesquisa, como 
a continuidade na exploração da história da Ponte, a fim de verificar os possíveis 
momentos de virada nas representações, ou seja, quando e o porquê das mudanças, 
aproximando-se das representações contemporâneas sobre elas. 
 Para além do âmbito das propostas acima listadas, pode-se, ainda, discutir em que 
nível interferem novas obras e fenômenos na fronteira, como a Usina Hidrelétrica de 
ITAIPU e o apogeu do comércio dos “sacoleiros”. 
Por fim, deixamos uma última proposição para trabalhos futuros: a de se verificar as 
representações sobre a outra ponte vizinha existente na fronteira do Brasil com a 
Argentina – ponte Tancredo Neves, também conhecida como ponte da Fraternidade –, 
com o objetivo de se problematizar um cenário mais amplo da fronteira trinacional, 
inclusive, questionando em que ponto estas representações influenciam e são 
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